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FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA:.I021,5) milibgres; TEMI?ERATURA ME­

DIA' 175° centlgradQ; UMIDADE RELATIVA ME­
DIA; 84;8%; PLVVI�SIDADE: 25 rnrns.: Negativo
'_ 12,5 mms.: Negativa Cumulus Stratus

TempO Mé,dio: Es\ovel. -,
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SOVIÉTICOS PESC� I
1\'[ ís de 30 pesqUe1'os SO-,
D aI • 'Iviéticos, continuam, lperan.

do na costa Gaúcha, ao sul

do 'Farol de Albar(lã�
. ��1

águas internadonai�. 'Utl-Q'
-

andü processos moàrnos,
z , ..

'os llesqueiros transfetrn a

I
carga, de cada dia, 'pa�a
dois navios:fáfricas, qlC m­

dustdalizam (I produto Nos

últimos dias, 'um' gande
transporte, vindo da 1J1iáo I
Soviética, recolheu o fixe : _

já industrializado, deixaldo'
víveres e combustíveis )ara:
a frota.

'

,/

CS ASSISTIRÁ
",:

! O 'Presidente da Repúbi-
I ca" ccmfi'nnou 'que. -assistiu'
i
em companbJa de sua espl"

I sa, o Granrie Premio 'Bre �

,I sil; que será disI?1+ta�o n',I Rlo de Janeiro, no'dia 6 1ft, I

.,1 ,lJgôstQl: l'àteridelndop �dnVitt�!form,u ae o, pe o,
_

,eS1 en t

I do Jockei, Club BrasileiIo

I sr. Francisco Eduardo de

I Paula Macl;ad«, /q'�e este:!

deu seu convitE? à todos os

mini",", d' E,tado. I
ACôRDO i\'IEC-USAID

O Diretor do J�nsino Suo

]1I'rior. afirma quc Q Acônl,o

l\'lEC·USAID, 'começará a

fupciona"r dentro de 10 dia,s. I
Infor,mou, ainda,' que o 'Mi-' .

nistro Tarso Du tra, c0ll111r�·I,
'1 metcu·se jUlltO aos .reprc·.

I seniantes da USAID, à esta·

I oolecer, pessoalmente, I a

equi'pc-brasileim do

f
I

nio. I.

'! SUNAR COMBATE

O Sup"lntendente d� su·1
nab, revelou importantes
providências adotadas, Ram
combater as altas cQristan.­
tes, €1:0 preço da c,lJrn.e bovi­
na. Primeiro, irá arrendar

alguns
-

frigorilicos, para - a
'

importação do prOduto e a

sua distribuição ,'10S inerca­
dinhos, pa'ra a venda, 'no va­

rejo, â preços inferiores aos,

dos
_ aç�ugues: A Íll1porta�ão I�era ferta do Uruguai, 'lhe.:

di;mte ,tr'ocav .

por

material!ferroviário. \.
_,'

'

CRÉDITO EM nmj�IÃO

o .

BalJco Central, est:í

anuncia.qtlo para os diàs '�'1'
e 25, re�nião em Porto Ale.
g-re> JJara debater pr�bleillas, '

relativos ao crédito rural.

CORREÇÃO MONETÁRIA

Cabera ao Ministro do' I'
Plane,jamento, a fixação dos 1
índices de correção monetá- I
ria, para os débitos de na­

túreza tr,'1balhista; não li.
quidados 'em 90 dias. Decré.
to, nesse sentido, foi baixa­
do pelo Presidente Costà e

Silva.

"
Os Estados Unido� lança- riram um apêlo oficial aQs'

guerriUleiros e ao govêrno.
do �iétnan do Norte, para ique aceitem uma troca de

prisioneiros de g'uerra.
.

EU,ROPEUS RETIRAM-SE

Milhares êle Europeus pre.
par,'1m-se, 11Oje, para serem

retirados da reaião oriental
da Nigéria. Cer�a de 4 mil

,

I brancos, ,dirigem-se para a

Repúblic,'1 de Biáfra que

I
,. 'I

,i
proclamou sua independên- I

cia do govêrno üentral de
L a g o s, provoüando pma!'

I
guelTa civil na Nigéria. !

---------.:;__

J

dsostre

flllp?S'Õ lit�_r!Jhm:, Esto

biblioteca da 5l.1a �esic;lên'�io

:�

GltHil
'

üeba'le. CfJ�
I � �, ... y, , "

sôr ly Cirne
lJl'eSC�, e requisitos mlnl'
mós, I-m de c'onsu'fta po·
]lUlar e todos os habitan
tes

.

rlllárca visada. maiores'
de 18 nos, alfaheÚzados' 'e
alí rtldcntes há pelo me·

nos 21110S.

Os dados rt'btivós' á' 11(1,.
puhn:-ão sedio' apuràdo!'? pé.'
lo 'IBGE: e O-s, fiscài:3 pelo
'Td!Junru de c,Jnta,s do Es·

tado.

I '

j PLEBISCITO,
\ )',

A eonsuJ !,f)' �j�ppJ.ir, �or
outro lado, cn.,vohreria' "
-,' .

it
,� ,

'

.

iikm elos reqms os pessoaIS

dos e!dtores _ tllua lnst.'Ti­

çãn pr;S"j-a do� vot�,hltes pc:
tante o Juizo: I�leitoral res·

peC'tiwl. devendo, ser baixa
da,; llotlnas outras pela Jus·

tiça E!eHon L
. .

Co�!a liz' Que OH'mismo é Plé'r;c$!sãrió'
I

jal�l alcançad.os; o presiden.
te Co"tll. e Silva C0111elltDu:
_ "Isso é muito impor:

tante para nós, porque o

governo níio é um homem

só; o governo não é apenas
a ;figura do presidente ela

Republica, mas todas as fOTo

ças produtivas do pais." J�

acrescentou, bem humora­

do;
•
- "Qúcm me dera que ()

presidente da R'eimbJica tos,

se sozinho o go'vel'no. Eu

multiplicaria os pães e os

pehes, e assim muitos pro·
blemas deh:.arial1l de exis·

tir."

HÉt}{)lrTOS
Os. 'IClluisitos mln:illlO'�

prCvlstl refC1.'cm·s-e á exis·

tenei� de uma . popuiae,ão
de ,nuhro não inferior,�
05"'0 'd'.' Ipoputa(;ão do Ef.;·'
tado. 0a:Ómero',de eleit.ol'es
não pOll'á ser inferior a

lQ% da\lOpu13ção. 1\ den.

"0 qU(u Brasil prceisa é'
desse otiusmo" (leela.
rou o l�idenfe Costa e
Silva' .

c a lla delegação, das
classes P\dutOl'uS de Goiás.
que foi ai planalto hipote.
cal' sua \olidariedade ao
plano d�liretrizes do go.
verno clizer que confia
�os resul�los pretemJJd05
peh novaldmin.istracão fe.
deral.' <

DellOis 1
\

chefiada
Ue a delegação,

Ot
.

L
elo governador

aVIO aj 'f:t mam .estou o
propos) o I

cerrar fileil'as
COin o gO\1 ,, '110! edcral, pal'a
que, lHjltel'" ,.

, 'ob,)eüvos se-

%'0.

OUTRAS VíTIMAS f.'');'1Iil:J!:C'4.1 decretou luto ofi­

c.�'l'J no �ri:s -.ppr o�tQ c:ü/S., b
,Viajavam ainda 'no apa'-'I h'\c�m;,q '·$90é11G.p e;::,.1 .:i>flnta

l�-:b o ruajor: -tíe Exél'ctto· v >.·:�1h" Fi' G�y�,luatbr Ivo

Ema.n:e!:)!. de, Assis, que tarn-,
-

'::rlírc_:l'i':" ...,;';ji:"ô:'�e'5 q�,' 6he-
1)&:0 morreu.

-

seu filh.o:, o. "\"( da .Nfl\:'l,fO 'fru'o!' :.'6'1. �'!l

.é�}pHôto do� �\Tiã9, que- s�-� r't;J��!_',) !'.'f;4:1"'Pc;'·qi é�'i��! ta Si1-
fireu vtirios, i(l,rimentos',' 11,':).5:' v'à ��,!i.ro, � 'tl1:1'd:'Ug2,;Vl
qtlej�� fl�ru-ó.e-pel'lgOt'lL�n'� '��l"l bl'}t� :; .... ::'3i(l_R:io.,o.c' ·,.Ta;-

. �.Bir�,,� :�,!" �irn' c:e ,(:ls,n{i.�"&.r, o
i.f'.n��? do' e:�Prri&l(J,én1A�,' �l':

c. ... . ,'" "

G[l,nd5.do de AloIicar Ga::;t>�,o (·"':l�Ç (reI'; e<:xr,,'esidc:1te,
, ."

(",,,. <''':fR '�epult'?d'" n·:) 'c'�-
Bm,neo, a lJÕe�isa Alba �f'9�, �-:: ",o,�

,� .{ � ,'-

ta. os çiois úl{iÍ,no� tamb,é1l!.
'mttí:\l'�0-. Sã_') .1;')â0 Batista,

- ;- rio- n'álUso,!.éu '(.1(\. f:;1'-í4.�, 'on- "mortos, que hO!'8S artt� .

'

acoffill'1nharam & J:vL.'U'ElC'hal' q� est.ão seílU!tâdos sua es­

C;'llte�c; �tm:lcJ é:;"(1 'uroã vi� _Pô:&;) e iún -S�el -il'l�;,ã·;;", Fie;-
• I ]"'f{ e:n �,�J:"'} s :� _

2 1"'rrlor f.:e �1"'1
&irG Q�t.e êpte fê� tr eS"Dritoia .

-_._

d '""" - "" í(;Jl1bü: r\:tnjj-�;·
'

-

R�"cbel e ",uer[(J,Z.
,

' " ",

, -

\ " �' ,

1(0 '�,fj).J?1;"lt!.I" ,-
" 1.,'

-

.
'

O cbocrne "foi ,:JTCS811j'jatl.o
-

Logo" após b ac1denlB,":'-O -

pcr alguris _ P'()l�irlaJ'es q11e
Go'Vernador PHcido Cg,:;__tc:o, h,bi!8xn na,&',ir:lc:J�l!Ç�S -�:B
do Geaxá., entrou -enl 0011- J,",!''1f, ·.�F'\í, 11;) sua- 1n.::üoria

tB,ct� tekfôrrt0.)' .. com o P�'l- :tg;i'�t,ít�J���', '<q�l'C '�<�o�1'(;fanl
'.

í' l� ao Phn�lto el� B!'a-
-

:n) lo·�al.' Via;f"'l:':is· do Cârl')O�,.c" _ I" - ,

sUJa, cOffi"olUidmdo o Dcor: 'ie ''R-'mlí!c-lro:s e várias' am­

b.do· ao' Prf;.sideiJ.te, Costa: e:

,/
- tiia de "0\1-

'0)'_11 ";:;,,,".'J<,;. n�anifestacões
{"D 'r�Gsar' �h�l]aram. �,Br�.

, ','"

'A$5�!7l.(�'le :se;�beH 'rB:- úrá�

gica 1)0'tí�ia, e Presidente da

Juia Queima Livros Subversivos

que

.., .. ,,'

os três Irmãos homehs a

seguir a carreira jnilitar,
continuando uma <,- tradição
de família que Tem.o_flia;,;�o
ane ele, 1693, qu�n'çl,o 'se íns-

':1-. � til'!

talou no Brasil o-,G,'1pitão.de-
infantaria do Exército POl;-_
tuguês, D. Francisco da

Cunha Castelo Branco de

o Juiz auditor José Tinoco Barreto, da 2. Au­
ditoria do 2, Região Militar ainda hão decidíu em

definitivo,' mas possivelmente sexta-feira, dia 21,
êle porá fogo nos I ivros que considero subversivos, e

que foram apreendidos durahte os
.

primeiros dois
anos da revolução. -Sôo quose cinco tonelodos-de im­

pressos variados; para queima-los usará o forno in­

cinerodor do' Prefeitura de São Paulo.

sília. expressadas por Mi­

nistros de Estádo, Embaixa­

das, pl1efes,: de nações arní­

gas, govei,rtad;nes., e polítí-

.J., : Ilotícia, 'do aClclente

anát'ório q\le' determinou o

faIcéL'11enlo:i do ex-presiden­
te r..-rál. 1-1,I):."n])e1'to (: !\1en-

: .. i'· C�::"r:tei�1 Prr�?ncj, no

� ctt'l dr; CC3J�, De d;'l

,
'
..

C;\.;1111:-:U
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O 'Ex-Presidente 'Após 'cbeeer-se com um jato d.' .F.�B�; que: pal'
ticipova. de operações de exercíeíe - no 'Cearó, o Qvióo

"Pi;pper", prefixo 'P-EP'W, em quê vjaj_aveo .o �x-Pre­
"sidénle Casfelo B.rcnc-o; �c:àilJ: ao, 'soto; �casi�nQndO'· a

_
' "';(;� ieljl ge�n:i.

-

sua morte. i ,

"

O Pl"eSidênte/''CQ�ta ê Sil-
í,

O . sinistro ocorreu ria monhi d,e' o.'nten'l, Q 15 va afirmou qU2 �8rde um.

quilômetros de FOfttalezo. O, "Pipper" _ parHu-se, ao
.. ;,�v e um companheiro

, -de fl.J:'lllàs e que o Pais sofre
meio,I&O-len4Q, CIntes de t.er ao chõo.l na' rêd,e .e!étri-

- um el1('rme desfalque com

C4 d� CQmpQ.r.1hill VQl� do. ,rGroí�. O .iR:�>o' <-��'9uil.# '0 seu dt>':::Jl,areCünento, Di!?, f

'ate-NtS�r, �om dificuld�dei no O�l'Oporto cf-e: forta!e- &C-,qu'(-) jamais deixará cair a

bandeira levi1n't3�':a pelá ex­

rr'L�l�lsnt� 1� J )l'�}r?ei;'Cl Go­

verno E.2volucionáriÕ e que
siri vida foi UPl exc.upl: 80

Pais. Ann�10u que aMare·

,11.::1 (J.lsue:c E rance mo, reu

��·�:r1�l\.JUe .acõren do jU1,68.­
�'q ',1 ri .s FCUS t' nclda­

dã(;s e que o futuro da Pá­

�!'ln 3.'-'b.i.... �L- jul,�u-l\) CJ1110 o

��.i'()nc1e brasi:Glro que �'oi.

(": ,"Í3;r-s (' P'''''''1cll'''''n1 'l.is ele,�.. ' 0,0 ,I. ;::: ,_. "_ ,

,

n;ta:'tjC) �}�(t�d J, 19810 in2spe­
"tkll), 1] l:01-a re)ercmsão 00

frt,), "cllSf'r.do d/lo'raso im­

""'1"t! �}),' g\�'V�;rrH1c1 �r - I,�o

��1;1tci "\_ (: J,rs set:1S ('lJxiliq-
,/ '

T,_<:; c.ll1'_e(',)'S" pc'rH� jih=-ações
que uniam

Ct!e':G dn- ;E-'{T.�·l1'�;"''1 .... 0

P:'e,:�(lflh,t�· ela República,

de ,avião
profunda consternação elo

'povo catartnense pelos lu

tUGSOS acontecimentos

cnlrninaram­

do marechal
com a morte

êasteio Bran-

co. ."

Ao presidente Costa e

S11 v;;; (J Chefe do Executi-

vo dirigíu a seguinte
�üot;lH {elegráflC;l: "Em no­

li10 elo Governo "do Estado

de Santa Catarina e e: d

meu próprio, venho exprcs
v essa Excelên.ila a

>- -

profunda comoção ante �1

tr.igica [norte c:.J ernínent c

ex Cte�e ela Nação, mare

es

ele

"SS1111" minha gente ao pe-
"

.. , í elos demais paGríCl
-

s '

por. êsse impab"o sóble �

1 .. ",:::1J -e iJOVO brasileiros,
l1"<',:'; �e3te,�lu�har a v, 'Exa.
;: WJlül'c.sa l'epercüssào elo

accntecil1lento".
'

À
.

família
1

en-lmi1.cÍa, o governador [vo

Silveira enviou Ó, ·seguinte.
despàcho: "Interpretando.
n:8l�s

-

sentimenws ,pessoais,
.)C.l1 como a profunda

.

co­

llLJc:ãu gçral do PO\1G de

.::l. :lLa CE,carfna pelo trá5ico
�,'�rcd, ;icnliO do preclaro ex­

p:'esiclente CastelD Branco,
po<.;o aceita,r o testemunllo

elo pesar do Govêl'no cataTÍ-
por êsse doloroso

w:cntecil1lento"

o NASCIMENTO E VIDA
ex�

,- Humberto de Alencar Cas-

c:_;uhe:--i-' ,.t'eIo Branco nasc,eu <;\ 20' de

go,' 0,01 ,,'11})'l'O de 1900" ,na Cida­

_ ('8 ".;. :vr(-,ssej'ana EsEàdo dG

,', e- ·p·9fi >'t<; (n1cn�0 r'E:�DS

:,:,n,(;�,...�!!':\�""ías tiL f�)inília
'

en­

'-: :i", �f' e- çxnrcssando, --ao

r::-e:'.�dent_é ela República, a

, ,

,

,
\

l,eneficiáriOs d.o INPS, �uitO$' dQ�·, "uois se' dirigem
te da sede do, Ó!gõo, es;perondo o rçceJ;intes,to da sua ficha

Guer,rHh,eiJ:os',eram'
estudantes alil

.

Cásià' afà'shl .

tlipltn�\',atas' que
1�m im:-MenH�s

�/�";':I :1�) .!:Jrnnc@, e de unJ�" "":

Cf''' :el1S8 f:iha ele senhor d
I i

.,.ent€nhÕ, çl,Cll-lil Amoni;cta 0. ,;�
."11c:10a1' Castelo, _Branco.•
HUll1.berto f,�i c (Tllel) e):",

'

,. .

-,

quem _descende

geração.
O ex-Presidente

e1)1 oitava

fêz seus.
- estudos iniciais no Colégio
Suo rcafael, em Fortaleza, 3

no Colégío Aires Gama, êl t1

Recife. Ingressou na E3é;,1'

la Militar de Pôrto AIAgn',
lógo que seu pai foi serv»
nó Rio Grande do Sul. Ti­

nha então 12 anos de tdade.
�

cor� 16 diplomou-se e J �'i

para a Escola de R�n,:én�';0,
onde ser.tou praça COI010

cádete'. (;om 18 ",transferil_),­
se ,para a EscoL'1 Militai' «q

Aperíeiço'amentb
.

e, aos :11,
já era aspirante, '

A
/
lmagêm q:ll�I, deixou co­

mo estudante, desde o pii
mário até as :�SCOlfV:; milita­
res, foi a de um <1:1;no, mUI,
to aplicado, cor�'e(0 ;:; dHii

cada aos estuclY,. Em ?'Ói:()

Alegre, tomou parL8 1:,)' So­
ciedade L!teráricl ,h Escol�
e acabou sendo orador da

turma. Foram :3e'.l<; c:olc'�[<s
nessa sDcieclac1e o Presi:hm­

te Arthur da Costj1 e Sil'J;J,
os -generais Dédo Esc'o)J�",
Riogranaino Kruel, Gab�,d

Mena Barreto e Amm' r 1

KrueL

Em 1922, como primeil';)­
tenente; fqi sel'vir em Bera
Horizonte, no 12' R.!. pu;.-,r'

os SGUS qL1arAr,ta

to. Orgulha-se, pa;ttl't:po ren
mente, ela sua awacão I

C'

') 0-
c,'lmpos ele guerra da T'!f

onde exerceu a ,chefia 'c!::I'{
(Cout. ul!:_ 5: pág.) jm

"\,
't

às fíías 'desde os cinco horas da ma,nhõ, pen:I1C1l1ecem O' di'a inteir� à tren­

médica. E' com um, nas -filas, O'uvirem-se constantes reclamações
00, atendimento

'D .

",,"1 �;Jnurad,. Jl,;.,th.

pilra se

,examim;r OE:A

r�1ia igora
:mprim�r a

nos'�� Inoe4a� J ': •

v'H�genú t�e lerms
Os .quatro rapazes pl'esos pcdo /\trdvés, de I),etretos publicados

da. 'região de Caparaó, SQb a SUS", _ II') "Diado Qficial", o prcsidente
peita de serem subve:t'shros, foram Costa e Silva. afastou' üe seus caro

c.utl'egues á
-

'1' 'Região l\filif.�,l", em gos doil" djplollla�as que se em'oI·

Juiz de Fora, pelo delegado Ivall veram em inci(lcntes, nos ultimos

Vieira de GOUvt.-ill, de l\'Ianbumirlm, ternpos.
por solicitação ele quem foram de· O prhl1eiro é o sr. Antôni� Men·

tidos. des Vianll, que era cll'lbaix;Jdor do

O destino dos pnslOllcír05 será. Brasil junto' ao g'OVCl'DO do Chile.

decidido pelo deleg-ado Moacir Cal- O d.iplom:lta envolveu·se em sério

deÍ1-:-d encarregado dos inquéritos incidente com um oficial do Exer·

sobre as 'guerrilhas em Caparaó. O dto ch:iléno, tendo sido até desa­

eUC:Amjnhamento ,dos pr�sos a Juiz 'fiado rmra um, duelo, que não ,aeei·

rle Fora foi decidido 'pelo secTeta· t{)� .regrcss!tll{lo imcdiatámellte ao

rio da Segurança de Minas, que a Bnsll. '

connll1icou ao deleg&do de ulanhu·

mirim por intermedio, de seu, as·

si.stentc,.
Os qllatro jovelis; bal'budos' e ca-:

J;lellldo'S envel'gando fardas rasga·

das da Policia Mincir;!, dizem qlle

J)o'ide há muito, e até )lO.je, en·

tre os cinquenta nJções de mais

de trinta milhões de habitantes,

flpcnas o Brasi1 e a China ainda se

llwntem soh rlcpendênC'1l estran·

!,(rira quanto à fahricação de di·

nheiro. Ressalte·se ainda, 11lle 11:1

i\mcl'ka, 'do Sul, onde ocupamos

posição de lideram,:', pri'ncipalmcn.
te no campo industrial, a Arr.;-cnti·
na. o Chile e a Bolhia já impri·
mem SU'IS lH'óprias eedu\as. Agol'a,
a o que tudo, imlioa dentro de um

al'f) o Bl'<l5il c'itar;i fabrkallclo o

seu l'J�'ónrio dinheiro. Conl à tnllls·

COJ'ln<1gão (Ia Casa d1 Moeda em

alltlll'quia, t f) !lo o SCl! complexo in·

dustrial está sendo reaparelhado
COI11 m3ljuinas modernas, recente:
mentc adquiridns no exterior, c

que servirão tanto para a impres·
silo das ccdulas quanto para '� l'a·

bJ'ic�ção de moedlls, estas,já cm,

11nha de produção ..

O nrasil', e:Jm I) apfJúl ,uHlnciacJo

dI) Mcxico c d�)s 1<:st'\t10s Un;dl1�,

pettiu \1111 "exame critico" do 1'\1>1-

(;"n�;l1c!lÍo interno da Organizaç:'n
1cs Esl;:l(Ls AmeT'ca.lOs, Jlllm mo·

Inen10 e'11 que aumcllt1111 ;-Js CS]W­

ê!11ar:ões de Que o g'(lvêl'no llll)'k·

l'mc�jc'11l<l. favo'reec'r.ia a- elcição
de ná'io Plaz'l. ex-pl'll,sitlcnte elllla·

tO]';'1I10, COUlO secretario geral da

OE!\. Em nota cntrc'.;-ne a todos

_0' representantes antc a OEA, ,f)'
emb;:lixi'dor brasilciro, I1mar Pell·

na lV['lrlnho, 31'it'Dla que seu país 7
"('oÍlsidera oportuno' I'<lzer um,! rea­

va!i;:>ç1io "dJl1inistl'<�tiva e l'itnncCÍ·

ra [Ia União Pan·Amerieana, tendo

e;'_1� vista 'I eleição llo novo secreta­

ri.o·geral c éOll1 o objetivo 'de me·

lhorin' os sel'viçC's que a OEA ofe·

r"ce aos países l11clllbro�". A elei·

ção déve ser em novembro próxi.
mo c Gl'Io P'litza poderá vcncer atô

'por ulUmÍlllÍdadc.

O .Sl'!:>UllClO diplomata aJastado

,dr� suas fllllções e, 'o SI:. Decio de

Moura que era embaixador do Bia·

sil Jla AI'g-entiha. O einbaixador 'ter·
se·ia envolvido eIll incidente eom o

estavam passeando aproveitando à,o; gml� Lyra Tavare�, durantc um ban­

fer.ias, e pretendiam vi.sitar Belem' quete na embaixada em BU,ello,s
do Pará. Aires.

/
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:Jj�litl�;s do Baln�ario :d,e 'Camboriú" ,o Xá do Irã Visitar. OS EUA em Agôslo A'corltecimentes Sociais
?� .'..' .' -s-Ó, ' i;, ,

'

,,', ,
'

'
.

" 'wASH i)'-iGTOt\l, OI:' ,.c::'.. �nunéiou o CCiS�1 Brpn::" ",'
. I

: i I
"

1\.1(;1,')1111 n:-; l·ff'U.\íi1;ill(f-� !h'"l,'{j {1(iS '!:lt't:;',:í.lilüS (iírIs CCI que o Xó riu Ire, 'fCi,'-Cl(iI)'10'yisi_l'or1õo-ofidal aos'
.

>.

.p
filie estão soft'CJ\do. uma.rnn- i.r'l'llHÚ: ouvir a prllrtví·:t .10' Estudos Unldos, do 22 .Q 24 ele, oQ9sto; vindouro..

corrênoía desJr,al P(l1' 11:\l'it· <:r·. 1';tN'f-l(n níl:;irW' Pio, SO"

dos feirantes '

fIn� :'tlnn. t(t- i,n: p,' :�,�,.'.i'jj lo qn,' vem me­

beneí'icíados (JOBl 'ímpudl1'J, t"'f'['ú{i" r!';'l'l1!f' ílrsLHfw' uns
não vendem m:1.í�' h:ll':ttn (h; ,'liní\"tli t:i'i!,r .. ih! dll;[(1e ' nu-

que os nnsso.: cmnrr(;Ímrll'-'" j·.:,jiÍ'�"'fl.'.. l:ílílrtll" âi;;f1.
() movimento 'encetado pr),-}
nOSfI!I comércio tem rm' oh.

jetlvo conseguir Junto ao f�r.

prefeito que fi, "fcíl'.;l, HVí'4
funcione apenas 11:1 vnlfl;. tTi

. (Corrcspondcnü' CY:l!'l.I\1A,

Hovo Diretor do Posto
de Saúde

o XCI !v\ohommcd I<C70',;Pohlcvi occlrorc, ente­

rior,)lcnle, um convire dl) .Presldenro 'JohnsoJ1 poro
vic.iluf 1Vmhingiül1" de 1:% (I '1J'j de .jLi�l�o: Todovio, o

vi',i1a ,foi ncitCldo, d pedido do. X(�, por causo cio crise
no Oi'i(,fll'�' iv\fdin,

Di.' ncôrdo com o sr, GCOi"gc Chrisrlon, Secretó­
rio '(le, lmpronso da CO'ifi, Bronco, (I IrYlperd-triz Forch
i ,(,(, o('(li'nrniihf1ró, 'o moddo,: ; .

.

1\ rrin-;eir.n visirn di') Xé, nos Estados Unidos ocor

reLI on 1949. /\s outros viáltás fotón'i feitos em
,

.

'( .

'195/1, 1958/ '1962, ,1964 'e 1965

Desde)fins de jl1n110 findo
ql.h 'o 'Balneário de.Cambo­
rj-(j passou :1 contar com H().

1'0 Dirctor do Pôs to ue Saú. (�ni11�'��t( .rnnrinnnr:Í, em f'

'Pn",lifl :I:'rÓ(irJ(lde.

9 médiço recem chegado e
,

que vem eorrespondcndo
p1e'1\!,mente, é o dr, :fof.:é [te

"

/"" J/trlii�-. t�{' �.e; {!f' ;lltÕsto
ln f�:-.:;.�1�f�, .:1 ·(;{i..Ü:ta;o;1 1}\�:Hn.i:ci,­
'p:-tl íl�II'. jjj'ais fimcllojj,i'rá iH! �

Somos fÔl'ç,àilos li l'CCU1Úlc
, s,tlil'tl!:t .jlW '\íinlm ol"uj1hmío,

.

1;1'1' ,qüe fi comércio Iegalmrn Ujli Iit}"sa l·f."f('iLljí'fl�' .<�
. Ü' .cstabelecldo (.í�e entreuta

. , ,�
todos os problemas lJ,tl,len.. f;' que, com as mndernissí
{rs ,a instalaçã.o, fnnciona, mas ins�ál'açõf's J'�;(,i'm� :ld,

(Selç.;.:mtlil C[i:\18cgu:li�Hl"J il', mento, saúde ·mlÍlllica. JGiVI fJuir'idas" (I PodeI' J;egls]<1ti.
ln�' 11', �l.t'l �ê,U hI'H'âlll) (le c demais impõsl.os e taxas,

.

vo de .1l()S�(J, MUlliCípio terá
1,I'aY�aJlw, tGld,{j§ Oi) illilB, côm :1CjfÜ IlO �a]neál'io de Cambo· 'séde' Pl'ÓÚrifl "à, Avenma "XX
�:lefJ·i.cí!ção· e cfielêll�b ,I'> �ll'. 'l'iú sofre uma concorrência, de ,Jul,llO/'
}�e'leze3 ça!Il�nlia á.-ten�,f ii rl�' fato' desleal.

.

VeIldendo Todos. os
.

móveis: sijo no,

'!.eu.Js que o p�'o(lí.U'a�:no pe10s mesmos. p1'e90S, não vos e nUll)� sala ampla, ,C0\11
.

, Não l'e�ta' a m'el.lOl':thkMl1{ jiagm](lo aluguel de casa nem local própria pm'a,;g -PilbIT.
"i!l�e meí;ece e-ncoIqiQ� V .rie, ir.ndó fluü'as despesáS', os ,da co qlle cOlltal'i com a'eOIDO.. LIRA,
"�,Ii) Higi11� ',JÓíh.l :r�\) t:J.Íie

.

Pdm I"ivtes clevcÍn tl:aba· dações ,conf�l:táveis .para· as.
"D,r�efrll,iu .1mjtQ' ªQ §ÍlV{:l'Dil.o 1Jm1' apr11as! n,os .• 1TtO,duto, JS 'sistir aos' trabaLhos' .�. r)ova• '. )<,. \ ,. " ,

4,,; J:V!'l'SiJv�irf1 'fI �}i)mea�.íj.i1 enlõüiais, 'com a vendá (jjre� séçle de:' l�o'der Legislativo ;c.
,!ie �-wvo l�é�U-çQ' Ç�4í;'f� 1!�Ia ta fl.1) cónsllmÍ(iól:

'.

de leg'li, '. Ta alg'o que. faHava 'em nos,
'

.

'. ".,,'" 4
'- <-f..o:"

'

"f j t 1\"
• F -E ST�I V A L:; DAi J. U V EN T�U D'E,€l ULSS!,'í :r�s,!lg',\1e ;;;lª,W1<i\' mf-§, V('l'(htf;1S, 'fllLaS, e c, so ü1urieí:pio.· . " .

. , .' . ,. 'h' ,

•

[�') d,f. José �l!) JVJeí1í::ú;i3 �:E, ; 11 prlndpal aíbgaçl'í;o dos' ", SHOW com o Conjunto Mtlsicql OS MODERNOS
"-;'-"'1 '01jJII'eSêj,ta'm6§ fi- 'mr ciHíilerclantB& aqui. cstrs,I:lêlecj. nClrLro .

da dotacão orça- e ... lol'lçamen,t'o de
..

'

t:Jovq ,8, ip.'. ti.'nh�
,

I :,"

'

';::";::í';�;i�d;�:··ç�i.n-:-fjY�iG: dDS é qu� nau a.peti.a� mi. l�;t'�,ntáí'ia 'doLegj,�lativo, o Conjl,intQ'de Nelson Pºdi.lhà'�- TrQ;je t:sporte
'31 r, r{!�: ,,\e. plep� Éj:x;Íto . f:.ill temporada âe veIan�ií} ém�.n

'

sr, )Jlrrfe-Ho J,JI,L."ino .J(.lã.o l.)io, M'
.

. :..
'" "esas no ,Secret-i:Jr i'a f cio ÇILjbe,;_(; ". �tividall�s ";l!�, '-�da,dp , tanlbem fóm' '. deia:, cont)c- nlío VM"U()ji' ,.";11 atender as .....

. 'I'
DIA.S.18 .'.Sôb.od6. _' às.22 horós ,",, 'f . :--rial§t i]. Dgri:k fUI �.a!1í3.

'

mmm aquI' tl'�hailumdí} c ar desllil8à"s :JlhlfJ:il.rs·}t refcrida
ê.�,i:�r�la, ',' '_ .'.,'<", ',ríJHl eontl'Unu;ndó erÍl iodo§"lUelhorià'qt;jPv..-i<Jnon�l:lhui.r SO!,RE:E,;;cp,m Dês:f:ile'de.Nova Linha

I�,
.',

::iS campai,UmG' medtfrias eÚ1 lllüitw lllil:11, o I)om: j'!.ome LORD i\SCClT;, com M�HíeqLl ífi9 ;

",

('c;':1kl\'üI1:J 'P!'i}tell�a (;911irª, com tlW.lS pa{c.e�i1§ em,' prol 40 'BallH.!á,;lo dé'C;�I1�hflri,í. Mosculi[1oli','e Fetvin(nos Pto.fi��iol'il�is
'Fv': '�:,o:n��entÍJ di} "f�i:r!J do p:rogl'ê§§(l "ada V87. maior

, 'Pal'abeus, POi!il, aOi; noS§os OrqLie.str,Q de' Aldo .. ($oniagaIT+'" (j" ,,; rií'l nl'5Eil, íf'fI'G.. Vi;readofes, �q_jjiIe!i da 'Coso •À' <::" . .

. Ci b) ta, f'msideQte, Àj.yaIO" Antô, ./�\er:;I'J:;;· rir:; .,ecte-tafi6 rln, � ILi .,B

'!...Ct)§tumíidó:� que, 80mGs.fi. :q.io "liw-§üva, AHtôirlo � fl<elo'
��_ .."...,�=._"'��."".=__=',__"""",,_---_'-..........=--'f--_ .. '--..,;,...;_""==-:-:-.:.':'.,,:.7_adql.jjru' IH:odutü§ coloniais m."aA,q, passos, Dorrringo§

----,.�-_._�- _'..- .

.

na rêlr� UV1.'C aqui � Pra.I,a'; 'Fml§eC:<h : EHú. 'Re'inei'tj' lioao O ';U·.·6: ',' 'V" d'" p' dllÍiO podemos p.ega� que 08 , ��?n i\U;,ltm; G�'tío e Walter
.

s �'
.

.H. \iOnUnu!rão <l,.,a.nl�n 0,.' ,(L ária
demais artigos proprj(;§' <ln .ElJem lJeia �ún(jieth;açào de· Sitfici�,...nle. P,

'

ara, Conter Quali'fuer A.I.an.uecomércio em g-Cl'aI; aH s�o '.=,_....�.i1=.",.. '.··t�!i'Ilo:�v�,�.. '.it,',8.,�.õ'�"��I'Il�:nO_"l�i"..':rU,11"1�.CS t'j,iL.r.11·n,,:'_·.
.

'1 ' !.'J.

vendiq9� pçJü $�smo 'in:�o' aU �.C'> UoL:1> ._ Üi �
�.' .',

. .
. '. ,�\.rASH"INGtON,·, OE _

..

DiSse o D" e,"
..

F)
. .o. rtdme.ntode nos�1) ('üTnércio,

'

taiaçõA§ ii!';. nosr,;l) Câmara, �"

da Qi::fesa :que "os ES1'odo;;,'Unidos têm e continuo­

rô0, iC'Ido armas em quóritidddes Il10is çJo qLíe sufi­
ciente !)m'o çonvencer cjUglql.iN inimi[10 de que um

otôqw:! a êste 'país serlCi 'Um oi'o st.:ícidau:
Fez�se tal dedGlrClçêlo çjrn resposta o pergwrüos

sôbre- q qlegaç{Jo de LÍr1'1 gnJpo pf'iv.ado de que a U­
niôo' Soviético .estqva sup-erqn(j_o Ó$ .Ç?toRoS Uni'cJos.
0m armas nucleareS. Até 1971' -. dis$� o grwpo --;--1
,nhêlv6ró entr€ os' dois países uma, diferenço de me­
gatonéiado!': de fJotência nuclear em favor da Uniõo.

S�!Vi.Niçd'. \- � '. t �� �.�. ..,.:l.; ,', í;" j' ( cf.
" O' grupo 6 CO[1:;t i ti. lido . de cíchl ístos 'e chefes.mi '

I itdres reformados.
" . .

'. Se§lmdo\jJ;rmou o grupo, aj'ó :1971 os Estados ,I

Ufíiçl(J� disporõo . de umo eopacíc/àdc ern .âr'r�Gs nu­

',--:; cicores 'de'tJ,OOO o

�

{S 000 )llegatons; enqu�nlo que·1 I
.

a capoLidade soviético soro de 30,000 Çl, 50,000 me

gcltons, Um megdtor1 é e(j.Lii�/olenf'c a j rr\'ijhão de ,to-"
nelada.s. cj� ·TNT:

T6�t,;!v,la, d-�GI.GmU o Dcpart,Qmf:oro, cJq' Defesa'

que ::fl.l�i�' irh!=,orté'i.!'lto"\'i c�dí1!(OçfJi'�Cj't.!e p' nL�lmero cle

nrNi©::-; e O t.drf'ldrb0 dQj§ ogivCj!';1, nq�lêCifí')� �ol'Y'le;{l'e são

limq ío4icôção rf\uito lnçQmp'l�tq. do p0(J.�r!o militar.' /
�' ,

,.

, ')'
. . ,

.
"O vqrdQç!'G[rg PQqliiri.y milLtmil -,-, . qCfE2s.C€nTOU

. '0 D,��éiKtÇjm��t'� cld D�fe�Çi' '7",.' ,"r.3{lultQ .
.do n�mero

'...... I' . .
. '. , ' ,

d�. qr�Q� p.f�çi�@Q o. do !#G:!'1fiQfle;Q; dç q.rmb� que pos-
SPn"l·' ��jp�xt()r .I,.IF('I ..{)leJqu�; ir]imi9� (3'; qL!�' s�jarrí: capa­
,z:� Qé:f;1�t:l�tf�.r q� ��t���® !JdV�f$dr!q&I'-,

'. �
i, Afir,ma p1-rtekHI deçtÇJit'qç(JÇl ç;jue Q Oeportdmel1to

bQ�é[@ $l}(:}$ de�i$5.t;l� !'lO e'.l48 Jji� ri\l$�t;nQ.' QO$ 'a'rma­
rn(':nt�s',..fi��"::f,!ÇC���i'9GÇ�� 40'S. GStéí�0S': Unido? 'e ele'

g(Jl�. obJ�J!v(i). t1qi!iOt\lqis.. (INdO b,º�t;iél ,suo;; qecisÕ€s
síFí'lp!�$r'r,\.en1'�: r1Q fdif�r�nÇ.a .1211tre o mc;gal'ons das. ar-

rr!G� �Oi..f:�.c;:'i-t'fçrieat.<te$" a' os das ,orr\:1à.s de outros poí-
"

•

l ,

?6S... .' ,

O . f<;;lot9riQ:'priyqdo ,foi divulgad<;> ·por.' um, grupq
-constifDídQ ,do?'; get"1erqi� :re.formq<;los Bernard A Sch­

r/ver,,' ex-yh�f(f, �q ÇQmémdo cje Sist�mqs do' F6tçÇ1
Acreo; Curtis te rnaY, lex-Chefe do )Estada Maior do

Fôrça Aérea; Thomas $, Power, ex-Chefe do Caman-
.

elo. A.êreo, E-stratégico, e Hall D, l'-dams, ex-Chefe do
Corncihdo de AtaCjue do E�êreitdf e do c1enHst.o Ed­
ward Tci!er, especialista e� (Jssuntos nucleares,

Corg;:IUfrldo seu relqt9rio, diz O grupo q�le "a U­

nião S'ovlét'ica está tendo êxito em suq t;jFfallcado mo

ci��q por{l a superioddadé rnilita_r", �hetI,iÓfltQ. os Es­

tqdos Unipos "perdem I terreM no corrida mmdinén-

):fZ�yl�,��� Ç.a.mil1hiJ" cujo aten

4h,oúto 110 FiLio lias menos

lú li, egid;o� ., l�l!t" seste ie.m

f'lt:,tl_ objeto dü� mr.Ihm·f§ 1:11
1\ LdÚrqo vez: que .0: Pé;-,o ('1 hllpeFOfTiz viram o

Presidente e (1' SI"(I,' JO!Úl'1\)r\ foi -cm . julho' (li} '196:('
,

Em cqôs+o de i 902, ,qU6Ndo aiMda ém Vlco-Pre
sidente, o sr, Johnson visil'ol� o Xéí c,,6 I'rr�pen;it�l; fH'(1

.
'. ! ' .'

"

.

'

. �
,

.

Teerã. Nessa visita o sr. Johr\son',foi .orotiriremhnr!o
do ispõsa e cje �ua filho; LYntJa,

CLUBE
DIA :i317 _ .• Domingo - ,às. 18·;00 hor,as.

.

{��:m�íft�nt�Q. �©, �lbllil� do

{t·,,,, f:;.�I3IH1i!inhl:1r�ll!�-if{l sr,

\1"';:' "eHo �ígiJl� "�oao· . ·rio,
l�'; n:�l3mi)dI!I çOpírâ.� fun"
',lD:'aI�l:)�lto �� �lpmad.a
'?<l:'� UVA'e", l'!ft W!ll{�!l; 'dos

,

\_;�t' JrQs lie p,ri.rn,eiJ:'a. nee,es-

G![l�ule. ".
. ..

, r

)
í'
I

I !

,
.

--,''-.'
"

'!:i:

'r
I}. ,".

;' \.
r .:".t{.

l; TES ,,- ·ay:��B,an"....

,.' (�A!Jc 'H,,���'PMQ,(j)
.

.,'J,'

i·

.. i:-\

��:(
.-;. ,.._

....
'(', f',

. ,

"
'

fj<;'tn".
)

)

• "'f'"

Será ainda este mês o ti'·'

quetci dançante, na Sede da /'tf�
SOC!dC�O Atlética Banco do Bra�
sil, .homenagern

.

as Debutantes
(Jnd�is do Baile Branco.:

ZUi�J MACH1\D.O
1

r« l lei 1.<'" •

�eg'Ull( H- .erra, o �ecret;·,,·,
rio dn Fazenda Dr. Ivan JVI.atto.-:
foi visto almoçando no Que-l;�;n·,
em i:'\llaçe.,

�é\ bonita Elizabeth Resei1
. , ,.{ ,

de, PU'l cumpanhiarlo D1'. Clav.
, dio Andrade fl;nlTlos .

dQtl1in�()

.

Claudio llqllloS c a bOI1�jl
Elh:ílbéth llese-nde, çlomingo H1,
tlmn foram vistos na movimen,
tª.(l� l'euni�(} dançàú.te' elo, LÍJ'Q
Te�1i�� Clullt!,

I '"

L\Jguns ,crindQl'c,S d� m,�th
,n�r!) cahelos, lla F'nmça, )an.çani
os cahelos cU1�tOS, Denisf' Na;;cj,·
m.;�nhi que ,est{�ve re(�entcmenle
ern S.F.) >nos', .trorrxe a moda
e ftg:'adou J.J1úito.,.

No plfÓj(j)�O' dia 5 o Dcpar,
t4lnv:mto Social· do Lira
('1"

I
r

d' f'l..,. !,lIJe, promovera es 1 C

d�s' masICuHnas com·
\

. r. I,. I li

pllon�SlOna!,s,.
'.

"·11

1\:a . fesÜl. ,de domtngo, nl.)

Cluhe da' CoUna,; �D Dr,'· P�dt:'f)
(::r:Hlho!,\ P." de Mello': Iterisa!l�­
do em No_và' Yol'k, to.manl

'

seíi .

,1ti.Í'l'lI;C lTllm grup:o a;? amigo;'),
Está t?Í11 gnmçles ]Jrcpara,

tiVQ§ (1 rnum,do �leg'(lj1 te da r;,

df1dc 8 Cdc1wna, 'para a noite,lIl
,r ·l',. 6

r'

d'gaJa Cil�, �. })rOXlmO gllan o :sei'i!

�m;:nemora(lo o l.o. aHiver�árh) \\n
Cri.-:iuV-la Cluhe ..

Aç.ubo d.ê 8,(\!.: il1.�o�'tl1UÜ(i
o

. HtrctoJ.' (fá l?aCllldad� doqlW
'. CiBnrins; )\COHOmlç(\S; oe Santa
Cata:rinh, Pl'üfcssor JQfJQ IVf,í,
k,n

\fV

',edlqJH.ry ;16 aprOV<)tHl CQl'lS ..

trnç�w da c,luadJ''l de eSll�l'te p;:l;
ra il,:;'!Clfl Fuülfl(lf\de.

:Nessa noite de
'" '.1'

>

• ..

CI
'

g'anCJíl no Cncnuna une,
fÜO ri:presentadas as Debutanl{:�
d�1.qür.:;la cidade. Representandü
as i.klH.itant�s Ofidais dQ l3i!ii\
Branco; a :se realizai dia 12 pri)
xin)(l.' segue pm'.a sÜ}lpáHca ti

dade do Sul, Ve:a Maria de M"

rarH1it �Pereira.
.

Jú estú ele v()lta a sua dtCq.
.

,. . ..,.:
. � - -. ......

11l��_'�da. via.gem a Eurolla Q In",
dU$üi:il e Sra. Dr. Cados . fid
Itm)Çlux.

Esperando a·· visi,ta ela·

'gQnh.� 'a Sra. Galdino,
(UuHl) Lenzi. A notícia: foj tli

, vuigada llUll1a animada noite rw

GountT'y Club, q'!la�ldo' o disClI'
, tidn CostureirQ ell,l compa.l1h!:1

.

de sml esposa janta�a
.., '

po 'l�:: mnlgos.
I

ra 'Ji!hosa VIagem
Ul1i�fos.

�nformou - nos .

a DireçãJ
da r)rogaria F a r,macia Ca­
taúf'.ellse. que 11a próXlma se�

JUan:l: deverií chega-r os lindos'
pr.;�sentes de Helena Rubinsteb
par? a� Debutantes Oficiais dj�
BaiJe· Branco.

.
J\>:Jlsall"lento do dia: A nw'

:cla ó' c- grande' ídolo dàs mu1l1e .

reso·
.

ARMAZEM JQ�é -Maj'\lsale�m! Comelli
MaB'cílio M�deiros Filho

advo�acià
Vende·se um anl1azem it.

rua Conselheiro M;tfra, lO] .

\

TI:atar no local. Rua beod�r.Ol 19 -� 'oonju;iio 2,
" '. . .

".. t .):" , ','
.

"

.... .
. �'--�"..c�·T� -��--_._-_ '"".:_�

garanti�tôda � aSsi�ê�c!a prevista
no livrete de serviços tecnlcos VW \

'

.'
,

Fone 25-81

revendedor a,qtorizado VQlkswa§:en
,c. RA""'ÓS .e! ," C. •

.

":l', "'''rJ.. Oll1el'CIa e Ag'cn,cií1S _.nua CeI. Pedro Demoro 1466 E
"

.

.

- 'st,:eJto '\

"'t-

:'i .

'VQCÉ vai falar muitO nêsteouvir

, \

\

nome
, , gostar 'dêle e vai partiçipar dêle.

.

,

NÃOi DUVIDE.
vaJ
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Bdimburgo. Destacará," Stravinsky
LO'NDRES (BNS) - O' XXI) Festival de Edimbur Josephine Vecsev, e:l):Jro oruo.ado. ,t;... orquestro de de Jonocek e Mortinu cssirr..como com músico cI'J

go, com seu nôvo diretor, Peter Diomond, conotinua o Câmara dos. País�s Baixos exec�taró' todos os seis compcsiror _que �ló' n�l�e. 00' conjunto ..E por fim

programo do diretor anterior, de dor destaque espe- Concertos ele Brandenburg, dirigido por seu r�gente mos não o menos importanfe - o Orquestro Esco-
ciol às obras de dois compositores. Este ano a 'vez é vilior.isto Szvmon Goldberg (que também executora

. cesa dó "BBC, dirigida por seu excelente regente, Jo-
de Boch e de StravinskY, cujo 85'0. onive-rsário trans vórios sonctcs de 'Bach " o Concêrro poro "'I'oll'no de 'L' I

.

, ib
. . . .'

� '- " '" 'V <é' rnes
:

oug ')nom, con·,rl urro COIY1 interessonte prog;'o,
corrci,ji, em "7 de junho, .

"

'Stravi'ns1ky): e ·0 Orquestro Sinfônico de Londres, di- ma ,que induiró' o' Concêrto poro. Violoncelo de FI

rigida por Clcudio Abbado, que recentemente emer- gnr e um 'Concêrto paro Orquestro do compositor os-

g'íu no I inha de frente dos regentes, cpresentoró '."U- cocês conrernpor âneo ThGm.QS w�,lson.
m. 6O'fere��-ja Musical" de Bach. � ;

Por Colin Mason,
Crítico de J11úsica do "The Dail'y Teiegraph",. de lon'
dres.

Hoveró a primeira' opresentcçêo no <Eufop,a' do
mais' recente obro de Stro"/i'ris!k.Y,' i'Cânticos de Re-

1 FUNDO ,DE quiem", que seró dirigido pe!0',GIt:is<tacod6 compositor
.

rE)gent� froncês Pierre Boulez nun� proqrcrno tinteiro

"

,

mente "decli.�Qdo a St:r,av'Í-hs'k'Y, c6m' a porticlpoçõo dç
'.' OrGJwést�a 5i,nfônica dó ''8rrit-·js<h BroadcClstin� Corporo

r

,tion: ·.Ao todo, mais de ':ÇS- obres' de Strav'jn5'1<i serão
.

Otlvidàs,.d'urante as três .serncncs do festivo], .escolhi
'das'de todos os períodcs dos 60-'onos de sua .vida cri

adoro, desde � populcr /"balllet" .lfpóss�ro de 'Fo�G>"
(19Ó9) até o contato'A'bra60 edsàc"", poro borItorso

e' orquestro de câmara, escrito pore o Festival 'ôe",is­
,roel� de 1964.

·Ge0ifgé MGI'lcollr;m, tOl��Jiém ,irud�;i�ó Bo'ôh em dois

S.E.JE OROUESiTRAS .. ::
'.

"

',' ",.,,\'- recitois-seus, �;'org(O]\'r:Jist@"d,e IEd,imb,ur;gG> ;.+;I!E'irlfick, Buú�
FGTS - RC.C· ·�11.0 li,(6�.·. "', ".

. -'
" , -

. .

-
' , má' se .incul'líltbi:;rciJ ,d,Gl vast.CiI,-tQré!iaÚile ex�ç,U[,Glr .os

' 0-
Dispõe sêbre .p. J:Cc'QlÍlimeno'. 1 .

. /.. , " . ..•. ' I >

t ';889saro. de Fogo:'. rlão' ,será. visto, como "Ibálllet' ,):i.rcas :,o,onn:pl,eta.(;de' órgão ,cle' '13aolí\' d�rcll1i;te ,o f.es:JíiY;(lJ,1
,.0, pela empl'êsa, .de J,t1.

o

•
•

• , •
- • ., "', •

<l'OS e Correçup MOl!-et�:d:!, e, sim ouvid�-çomo part� 90'" CQIlC.êrto dé iJbei:ty�ra, e��?l(;á.e.sséis recitàisnõ ,Cótedml.de,.S�@ ,Gil, e o Jac

i1:e1ativos a,' d�P9sitos efe- '. um' dps . quotro' de) prjr:n�i r� ·dà�" �éte orquestl'às que qLle;: ;L:Qu'ssi'er: 1E�i'o' ;ferece,rá;- um' :exe:mp,10' de SL< ;tr,Q

"}' ltuados ein atraso, 'par.ti�i'parão do fesJival, ,.Q ��Clev,eIQnd OÍ'chestfa;. que {�:";"nt�.p'articul�,r d� Bach1: .'
�

O CONSELHO C\iR��.nOR DO FUNDO DE (r· _'
tem ,c,ó�oJegente George Siell e �é'ur;n� das ,melíh'o:res

'

�""
'.

"

'�![A ,Jl)O,;.rE;J:P� BÊ 'SRRVI,OO? m)' uso de s�a:s atd����� ". ,do ,mu!1âo. . ,•.

' ,

" jOA:�.::SljT-h!.É��_AND
.

,

"

e cousiderando o que àsp"õe .Ii) artigo 59 ,40 Regl�ldmenh\ \
Ã, O'utros Ubalets" de' St:rOyins1cy . setão, .ndt�urdl� " , ,

.

;

baixa.do pelo D,eel'et(),5!i8�O, de 20 de clezel�l:bro dé t91i6. ;"ente, encenados, durante o sef1llohà de "1I;:>all,ets""a f+Ú]V�·�ó. tt)�lbém nC!Jtumlmen'l;e.,'·,r'h:uiittiÇl 'nn,LlS'lca

R E S cO L V-E:
I :ser .apresi2ntóda pelo, "B'olloli;;t" dq Cidade d'e o'Nóva' sem se�' de 'É;lGlefil ou Str�v,i'hsky. ,['$f�ss0) "fa�Qs\) rb�l�i- S 1..

'.' A"
.

D'
.

�,; ;

1- As .cmp[lêsas_,,.uc ,ã\�tual:em, com atraso, os;,'lI.C;!JÓ.l'}, -1?rqGe,cu!j,� {diretor artístico é G�oi;�e \BCil"drid'il�iííl=i es nol �,oa['il Sw,�h1érlbnd' .estará vóltqndo 01 lJIilif) tl'ij[]0 de jpl@ ,a'lJiu -nã,p p.r�Qv'a viII a.O '1�(lrde'S;t'.e
,t€lS 1!1el;idos a.o 'FG�%, d�v�l'ãO recolh.�r" ,�"título ,dI:" Ú�,htcimen:te 'associado o 'St,I:Glvins;!.ey nos' ú!{i.tmos UiloS. ,�el ,Q(J) ,Gjw011 'rilG� s:e, I>iga :k1Q.-,aI19Wm te,�,j})CD, ·fila ,rtecélilll-' ..' ,

juros e correcão,nb'1...otana. import�ncia igual àql.W- ,.'.: ,�
,.' --,.'

-

';re)Jesc,;_,oL..'e·r.t'''''''.o·'..p'e·ra.''·.de u
...."'�',d·� '�r;.rL'''''l!.I.o'e.<.E,'i;r,·II..J'I;.<>e�'. . O'.ç.ie�tis.t�.. Âlb.e,rt:·$q·b,in"em·entre�,i�s,tQ·cole/tiva'; AI,erfIÍ ,diSSO, tres .das olêl'l'ra:s 'g-rcniGles obros' ckar'l'\\ó:f:iê- Cl ",l.lI "', nlu"'" ,\.Y 'I'", '" 1.lJ .." •

la que téria sid"o ,c�i�ita�ht nas contas, (los .empl:egil· ., ',.' '.' .

, \. .' , 'o�tem no.:ho.tel Janoguá, ,G0nde.m,Qu .0 cGntrO'ié de �-
�los ,o>}}'t,antes oil FIas cOl1ta.s das em]Jr.êsas lil,divi<Lua.. \ cas. d,e. 'S�·r.a.v(f.s9'i serãO' .:�·Pir-�sel'il�cl.os:o:� \0 ,rncrrátiva' F:,úm 'rl1otó:;:"él .eléncG itahi.G1ln0 ·'Glp,r.e.sem,tCl,ró '(/il Ca,pwl.e- .. ,'.,. ,

liza.àos' elal il'dà.çã{.j· .'bs! eÍul>l'cgados' 11110: O�hl�.teS, �t; em: mÍ�icci :'<'0 Conto :'do $b1doalc/', '9 ;ópe-ro-o.rôtória
•
ti .êle (Mo.til'f.eccthi'; (iRometU ,e jJ,�,I,iehJj)," de B�.I"i<ni. tal idqd� n,o· �cr.de�te� bros(hei;rÇ> ÇOri1'á vem :�endG ,ori-

._ 'o
.

-
-

,,, .'" : ...., : -" .... " ,.. '.. 'o·· " ..
,.. ".. f" d o et;1tado:·:'s.�.·i;r,:,O 'consenfiinént(rdo.s'a',JJtoridbdes·h�de-

os dcpó;,itlils !w1:1'vcss�n .'iulo ef.etmHJoS" deu;tro tio. ,"Oedlip,q,s;·Rex_"-:,(em· v�ô;ãQ) de".oorotório�, e' Q) mais ir:n ,No cómpo·,.<;!a música 'orquesl,ra, ".si'n. C'HuiQ' 'e ,;lge
Prazo. o

I - .....,' .. ::.., ....

····d·
.".. "'.;, ,- :R' k

.
,

h'" S' h" M hl I.A· t ·S·L.. I' T' h' rais e j"LÍnto ap'éssodS incapazes' de 0"1G:ÕO pe'l·o·cu!.,,'po1rtar-ite. lUe.;:tcJ'_ Oí� a· ópera. WHe: 8, 85' Progr:E)$s'�' o� t cf oven,. -ro .l');1s, .8 er; ./N\ozor, llge IU'S e o- 01- \ '
. ' ...

,2 - No sf;gumlo .lp;ês ..ele Clda trimestre' CiVil, '0' ,l?NH ex- ,
'" ". ".'

. .

I
.

.

o"� :' ,'o ' "o·.·· .. '

"

. -,
, .. ,.; . ..... " .'"

�r'l
. . '.. tL:lra insúfi·c·i:ente. ,;". ;.; '

..

lle!;liní@l;d.emdeSe.rQço(POS),for,nf\cwidÓ'.ãs em·' ::prese�ta�a::,.:�.eJq,:qperCr,�s����sla{ :9ue f0t.a·seU pr�- k6vskc�ltfE;fr�od·sGeu':de'vi.õ LI9_j0S-" .

. .

t'

' .

Dize�do t�f oci'eaÍit'od� ;;,J:terio,/r:né�te ser o cem

l'txêsas e aos Banoos '�(\positál'Íos:
o.

'.

': ',IT'�ei';ci,::'ópatecimeqtó 'nOo, fést�ivd ... :' . \.
, ,'.,

..
-'\ ... ,/. i ar .. "'Ur,ZOfl, um C!Jos, ·nossas 'molqres ln er- " ' .

, -..",. '-F' \

d
' . -

." .
.

M'
.

C' p' tr61e ,de n.otÓl.iôad'e o �àss� rrúJis. im',DorOt'ante poro o

,a,) Os il�e'l'('eHhla'Í:-; .qÍIqte'i·erão .,incidir .sôhl'e qs .;'dc:pít-
.

: ,.Ur} ,ada- -,há, poucos
-

drms, . essa companf., i.a ga- .

pretes de C(zart; exec!-l,i;alrC{ o . oncertb R\a ro lano
.

"i
\

t
.,

bt -! l'�"" h"
'. L

. .' ,..
'

.
- ;-. b'

'o ,'..
M

' .,

C" M' B
. \1 deseh,volvim._ento de., .países .p'abres� C.·011,6 ti Brasil,' ôe-.

;'>1 os elill a ra.50 pan. a () ençaO' (OS nt ores dos . n' ou� reputação rapidam'ent<; .e: em· ora n,ão sendo ·c·- em.o6 enor;-é ass.i'11ll "'CGmó o oncerto ,em, "I . emG>

,';1U:"8 ,c Cgrreção ilI\.lildiria referidos no item arr· ·tlüolmer,.te (,.Jr1:1 empreendimento de tempo linteg,rol, de' B�ethov�t1.
'. 1 fende agora ".o desem;o!vimento .irdustri"]1 e Q eclu-

. :terio.r. ..• .

.

, aélqw,ire fôrça' ,dia a dia, sob o r'esnonsabilidacfe d'" "A óper'a' J�O' CasteLo de Ba.rba-azu, ..I", de Bartok caçõo superior" �ue perrnitem 'a for�'1Cç�o de medi-

b,). As i.n.s,�r,tte,ões ['ue ·51 ifjzcrem necessárias a-os c,úJ- .. ,,'o .

...

_.
•

f-. .
"

� ; '.

_. • ... � ,.
.'

I h'
.

C95 especializ.adcs e o impl,antuçõo de serviços medi-
f.\rul:.os ,e l'e!;pectivos fec\olhimel1tos.

.

I 'Soeu .excell·ente diretor musical, Alexander Gibsón, que em um ato, será apresehtada, com so istas',. ungaros -

r..i\) .de ,Ianeir.o, .4de julho de i9(ij' l'ambe.m :regi:');r6' {]. Orqu\3st'ra. Nocional, Escocesa em _pelo O'rquestro S,infônica de Lon;çJré�, dirigitla p�r seu Xos �ficien,te�./ .

, 'crkumO . LUIZ PINTO' dois :Rfogrqmas dedicados e� grqncle 'pode a Stra�·. regente' r�gular,'� Istvan Kertesz; nascido, no Hungria
,,' l1'esidcnte cm' exercíoio Yi.nski,;

.

e no Segundo Concêrto paro Piano, do mesmo com-
e .. , positor O jovem pianista ing'lês Stephen Biskiop, que.

"',8 A C�hI . 'ln " .

está em asq;ns'Õo, ciporecerCj c;om a Orquestra $orn-
\

Bach tOm'bém será· apresentado eni tódQ' a suo' fônico da British Broadcas'fing Corpora'tion, ,esta di- �

'.imensa d:iversiclade, A "�Missa em 'Si." MenO'r�' serÓ c- 'rigida PC?r seu nôvo regente permanente; Co,l·in 00'­
'.': �;, . pr�sE)r:):tac;!o, p,e'lq ,muitc).; admi'rado'- N-e�, Phi IharÍ:non,ia.

, ,

"C:f:lo,r.�s, ',dir'igi�o 'pelo g;dnde regente itàliar10 (:0;10
•

.'Mario; G,k;,li,ti,i, qu�' recentemente or,1U'!"\ciou que ia lar"
,

ga'r 0' óper,a pôr a'lgum 'tempo para concentr�r-se· em
, concertos. l[i)6i·S d�s m'e!hores;; çant<:>rE?s inglêses, 0'(011

. A música de Montey:e'lx;l,i, ,Cl,JJo quarnto ,vente·nó-
tr�:J'lto' ?�:�et 89ker e o tendr, Ricf:1md' LeWis" pahici- riO tránscorre êst� ano, e ,GL de seu ,canlt.e,rin J'lqr.ifJ-neo

,po;rão,.,;dt?:"esp�táculo,· Cavol'li est�arão 'rer;resent�Q()s 611ll dois pmgrrarli)(o]s <!le

" . ,Outra dd�:.'m.aiorês�b'bros co�ai,s 'de Bach, o "10.'0 n:1l.lsi·co de câni�rã pla�ej,6Jdos pejo ,�Srf,'wl.dli,GSG ;e r-e.get1l-

gn'ificcif�/, será: 'cipresdnt8d6' 'num dfúês COl7lcertos :da .. te Ra.ymo� ,leppard,: '�Jni� dQS IT>lais ,rcle,s.t-arcodas -_f,igw­
'.'OrqL.Í;�,tia"FiI;�,fm6n�.ca çlé"Be:rli�" :frjgualável -�o.mu�" tos do :atucil re�ascimento .de ·Monte;y.end'i: . .o ,esplê�­
do, &(igid� p6r seJ 'reg�ritê,;Herbet;'�oh iaC:jan',>Orr did; Q�arf�t� Smetcin,o, da Tche.cG-Es'lováÇj,uio, mist'6J,

. tra' ve.z::GJm'p', 9.;m:ide cOr,-lforo;,inglêsCl" o meiocsobrano. ra�ó' 'f-llaYdri, Mozart: e Seétlilovert cpril1 mws<ÍCa tcheéá
,

•

.,
•

J_(.'. � " •
,. .....

' •• \ "
•

.A [-) V ,()
.
G r;, O �,�

.1" � A b1�potite infeccicso, que· pode ocorrer espófócJ.i,ca RGa"Mello e Alvil�l. 7 --' 't"f,."'''ll' L'li>:"

LEMI.I.AJUl !; �.�, ou. �pio(Ú.'fl()i(Qinente é o'casiollada por U�A 'ví�rug, ��- .
kende dic];ir:mle�te dos 9 'Ôó 1.2 ,e do'c" 14 às. 17 ho.

" 'I', ;
.
swlmente ,intro,duzido no organis�o p�r og\3l01 ,ou q,I,I- r.os

..
"

I
,mer,fos pre,j..\-lditados por. contómlnaçoes fec�'I's. ,.Gs

,,'

' ;'

,jo',(er:1s são' 1l1ais ,fôcilmente ating,id�s; e: s�a ·.ind?ên- -.--�_._._-'----�.'�--.-'------ --------...;.-

'M', G'·l'l· '·1"1':":,,:,.(.
f.

H··0:'.('op;'1c·I: :1:,' '::E".

'�':n�:,f��:ds�;�t��r�:õ2:, �e���:;;:�id:J:I�:s::s Sid�:;�� �eE'NfBAís :E:L:ÉTlí'C.AS. DE 'SANtA
'.

."
; .t<ir-Cas sôo h.JtGreS'R.redisponentes e e cert0 mo G> ·res

.

tA'tAinHA SIÁ � 'CIEI.E:SC'··
.

'<. pOrilSáve.is p�ío� ':su,rtos epidê'mi'2os. .
. ,

�..

O período .de incubaçã@ é de 2 a Ó se_ma�as, e AS!le,m'b.léia Geral E�traord'iná'ria
C3 primeiros sintomas se manifestam sdb � far:noOl' de' .

anorexia; náuseas, febre e mal estar, e o Ictenclo. a­

parece uns 5 dias após o início dêstes sintomas. Os

distú'rbios gastrointestinais, a hiperpl.asia. do fígado
e dor no hipocõndrio direito só cedem quando ces-

sam 0S sintomas ictéricos.

No período preictérico dos hepatites infecciosos

o urino pode conter bilis (bilirrubina) dando o es_tQ<�.
uma colaràcão escura fàcilmente identificável. A

febre, os t:anstornos gastrointestinais, hipers�ns!',bi­
Idade do fígado, unidos aos sinais d,e resao hepático
constatados pel�s exames de labG>Tatório, le),lam à in'

dicação .do dia,gnóstico..
, .. .. J' •

1 - Incorp.oraçõo da �mprêsa Lu[ e Fôrça Arnaldo

SdbetÍdo-se que' o vl'rus e 'transmItido atraves S:A, de Joaçob'a;
do contato direto 0U indireto com os fesE':� do dgen��, 2· - Incorporação do Companhia Hidroelétrica Pi-
dE\ve-se observar rígido isolamento, ;'pelo menor na ratubo S,A;
fase ativa do mal; todavia ..não se pode asseverar 3 - Autorização pC!Jra a compra do sistema de tr.ons

com precisão, o período de persistência do ... vírus na,; missão E; distribl:fição do' ddóQe de_Tubmão;
feses, se apenas na fase aguda ou se continua sendo 4 - Autoriza'ção PQ�Q ci co;"p;a per sistemo de dis­

expelido pelo conval!=,cente, tornond�.o uma oespécie. tri,bu[ção da cidade de Çahlpos Novos;
de portador. 5 -' Alteração do Art. A5 .®s .Estdtutos; ,

O' éhfermo permanecerá em r.epouso .na ca,iJ:l? 6 � O'utros assuntos de interêsse .,da Sociedade

por um período mínimo de 3 semanas,' ou ·enquat:lto-.;, Florianópolis, 13 de j4ího ,de 1'967:

perdurar o icterícia"e os provas funcionais do fígado ;, Dr. Julio Horst ZodroznY ........, Presidente
se tornarem normais. Sr.,'M00cir Ricardo Br.andaliie,-, 'Diretor Executivo

A alimentaç.ão deverá ser rica �m 'p�oteínas e Dr: Wilm'ar DaUánh'ol'� ÓitetQf Financeiro
hidratos de carbo�o. Paro evitar os �,ecqidos, o es{Ôr �El'lgo. Karl Rischhieter - Qirét<or. Técnico

'-�����--"--t_"'-""""""'--:---.���...:....;...__':"'�_�......_.....;__�-"-___,...-..;._......_.:,__...... .....,..,.....,....;.,�'" ço físico··voltará ao normal progressivamente, Engo. Milan Milasch - ... /Din�to'r de O'perações
.
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como propOlciO:llil .
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.

:Ii'n'hamel'n6f-e

-de

'YE,l.HO,

no -- dia

. � .

i.
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.. \

1:1; , ••

:mf.'.nt'r
.' ,

de
,

,

,

-PigosjQ;,' 'dev.e' �
,5.G1':

maior.
,

'

do

P I P 1'1
•

,

ML:li1os solistos incluirõo Bach em. seus recitais

entre êles, ás pi.anistas André Tschoiko'wsYy, que e'

xecutar& os "Vorloçôes" de Goldbe�, e Rafael. .(Y,·oz
•. c·�, que conqulstou o primeir.o prêmio rim Gompet"'ic60

I nternocionoi de P.ia;lo de Leeds, do' orno p�ssodo:' o
. '. ,

� 'i ' • ,

virtuose ·Hclândes do fla!-.l'ta,Fran.s [3'ruggE1n, viO'IÍIIli·sto·
russo .Leonid �o�an, o f'loutis<to .E'la)lf'le S'hGlfférr :e' o
violoncel isto frroncês Pierre Fourraier. Os d�is ú,lhrr.1Os
dorôo recirnis ·conji..mtos'·cGm o exé:C'lert{'� novisi� (1'1t-'
glês, e ;n:ús.ico �v'�rsáttil, George IMÇllcolm.' ".'

.

vis,
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D/r. )RuY I ��x'()lIff

.

De 'á·�êrl�m do 'Sienh�r 'Di,retor, do FQc'úl�lo'de de

.
MeGl'ic:i,nG ,d6 �l!Jnrvc;;,rsqdade .Federol de Sontc Catárinci

Professor Do_utor Emil FIYgar,e, çor.munico' que, .. 'de
conformidode corn os in�t\ruçõ"õs �'0 Mín,isté:rio do E:

ducoçêo e, Cul,tura, foi it.o!r.nado!sem ..
efelto o Corrcur

50 de ,1�(iJb,il,i.t,Q,Gão me�cio�'ado n6,:'Dc:6;reio<·n�. 60.51 ó
,_

__'" •
•

� I
•

.de 2813J@1 ,e :,res.p.6&t.ivo .C�nvênio, f,içplÍd� os cbndi­
,dotos ·,ill)l�çritos '·convlidados. ,.o cO 1;r1'rp'C ,:e,ce rem ,

o esta
Seor;et'G1riG, .O.61,fQ] ,os ,úJ.evidés: f,i·Í;)so' \: ..

-

,.'
,- "

,
•

7
-

� •

__:-. � t '" � I

. iF,IG,r;iGl'l1\�p;p,li's,l'17 :de>i'ulno ale: ,:1967':
,1i�1., JG>Q'� ü],i-Ios T;õl,enti.nD. Neves �: Secretó�io' .'

• .

;. f 1,'2317167"
,

y,i,s\tG': _. iP,rOf Dr:",E,n;il �lygÇir;e +:ü;r�tor:.,
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'Euc'li.des N. Pe,rei.ra
,

'

(QuidpcÇ1)

\.

.
" j..

Misso \dG - 1 o .. aniversQ:r,io d.€\.f,!':1�l,ec.iEner:):,tQ:'-:
.

A .fa·mi'lia· de Et..Jc'iid�s N� Pereira convido paren
,t,es e Ü'rfli.QG>s �pór(] .Q misso qu'e' fará realira.� no Coo'
,Ieg';.';; �dtto,;i'rle'�se dia' 21 ,,"do .córrénte os 8' ho.�os

" :DesdEi jQ .ag!rade0em .0, todos ,que compar..eterem
Q este ,Oito o :de �fé' cr,istã..

.
.

.
. '.'

, ,ALUGÁ-S.E
•.

\ 2 '50 fiOS ,à' rub' !="!2rnàrildo' Moch6do' 1'\0. 6 - lo.
,Anda�i (p;�.t�"cer)t·fal), �espeoia;j pOTa escrit6rio'

.

de

odvocociGi. '))'otqr no mesmo enderêço ou pelo' 12:le-
'f,one: 3q26�:

.
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Fieqm. i:or.rvoccidos os serlhores aciorlistó.$ dos

Centrais Elétricas\ de' S�nta' CatarinQ SiA -' CELESC
para Se reunirem em Assembl�éio Ger�1 Extr�o:-diná.
rio no dia 21 de julho de 19,61., ,às.·9,00 ,h9?a{ na se

de social, à, .tua ,Froi Caneca .no: 1'�2! :í?eito cidade
de Florianópol.is, e deliberarem sobre a segui'nte:.

,

O'RDEM DO' DIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Ex-Presi�e.�le para

quem a hisiór ia

se encerrou

GUSTAVO NEVES

Não é hora de ressenti­
mentes 'nc111 ódio. É 'de si­

Iêncío 'respeitoso. Suspen­
dum-se JUÍzos humanos. i\.'

J1róln'hi justiça da História

precisa, de' perspectivas no

tempo ·para registrar, com

Ildelídadc os atos dos ho-
- mcns que influem no curso

(l(lS' acontecimentos muno

rliais.
A il':1g'iea morte do ex-pi-e­

:";r.!ente Humberto Castelo

Branco determinou,' creio,
!lIH Imp-icto geral no país. O
i :lcS1H"'arlo da notícia, a

C;ÍH'. no momento em que
I'eflijq esta coluna; faltam

lli.l1,rJn pormenores, provo­
cou a rcrição muito huma­
n!L' flue define, antes de
""'., i" -nuda, um dos carae­

h'rístJcos veios de nossa ri­

ql..l�:I;a psicolõgíco-socíat,

Produto de um dado íns­
tantc evolutivo da. politica
brasileira, o Marechal Caso

tclo B�nco assomou à Che­
í'ia (lo .Govêrno, penso eu,
cOIÍ� ':1 elai:�. e FeaI com­

j)I_CCllsão de/seu papel, E se.

()utí:ó� Ínér'iió. não' lhé aceno
ttiasse o direito de figurar,
em: l'elêvo, na galeria dos
HI':l�ilciros vene,ràveis, bas·
tar·lhe·ia o de não haver.

, ,

p01; um so l110�ento, perdi·
(ln a COn'll1oStura de queni,
",IH\, a mls:silu· de pacificar

·�i�cã:1. tCl'Ífl ainda a de
Pl�l.nlí.h sÔbl'·e 'às 'rui:

Hi! s, fi no umá fa:;;e l'eahnell'

(e ülIlluHu:.\ria da. vida na·

tjrmal lhe lun'ia cntregul'.
'rambéin não é hflr1 pam

ba.lanço ou inventário. Acr.!!.
dito que 11l01Teu um ]10'

mClll eom tôdas as qua�da.
dos e defeitos contiugent'�s
da transitoriedade da vida
terrena. Fêz o que lhe p�:re.
ce:1I justo., e, se e:t:rou, ,llão
terá sido' o único. O julga·.
mento dos contemporãneos
costuma preCipitar·se ao

ponto de reclamar revisão.
11: dentF� desta !ualterável
contingência dos, apres·'
sados pronunciamentos' du­

lua, época que, estou· [;erto,
não poucos atos do PJ'esi·
dente morto lJoderão obter
recxalÍ:lc. Todavia, o Mare·

chal Humberto Cas!eIo Bràn·

co ,I}odia �:cgozijar.se dê ·ha·
ver deixado ,hrgo s�ido., po·_
sitivo dc sua iestão. %'"

-_ � '"

l'rinlcí.r0, 'restaurar a 01'·

{!cm, chamar ' à consciência
da própria 'r(}s,ÍlOll!;'abilídade

�

os' que ,a t.uiham ç;lri'aque.
eirJo

.

ou dep�'ecii\llQ ante li

prel-lOlllfnio da indiséilj)jmi.
N,�ü lhe escasseou autorüb··
de l)('ática, nel11' moral, para
conseglll.lo, a despeito da

imensa soma de eJ1ergia e

anstei'idade pública que de·
veria mobilizar para isso; A

Nação lnssou
'

a esperar, a

cuntiar, a trabalhar, embora
aus ooservadores superfi·
ciais p'udesse parecer que u

.Brasil havia pu'ado, scnao
r�·ou·a.do. Mas o que ·se viu:
o que se vê, é que"o Brasil

acelerou sua marcha para
o desenvolvimento, sein- de·

magogia; sem sinuosid,ades,
segura e vitoriosamente.

Herói lia grande g'uerra
elos mais

�levcres.
na Itália, hlili,tal'
cônscios llos seus

cT,a. de perceber que, mes·

1110 em fase tão esquiv'!. P,l'
nt os que" porventura, QUs,
cassem glórias e vantag'ens
nas p'osições de niarido .ad·

minish'atlvo, êle não hesi·
tou, na idade' em que. 111e· ,

11101' o acariciaria o dC"ican·

so, ante Q sacrifício de go·

vernar UHl país imenso, de;;·

viado d� seu .. curso l hi;:tórt.
�o ]l�r

-

uusadas 'exp�riêll'
das frustradas.

Não;·'Ninguém ·Ihe quei·e.
rá 111<1<1 por isso. Como ou·

tro� notáveis vultos da his·

tór.ia: nacional, há de solicj·

tal' O respeito da posterida·
de. Todos hão de relembrá·

lo. Para diseutí·lo? Talvez

nã\l. M.as pa-l:a interpretá·lo
0·11 cOlllj}reemlê,lo, - se 110:;;'

sível' é eomprçencler rea·

ções c" �Ititudes de algl\ém
�il1l1l am.hiente que se des·
tez e IlUlica mais se J'econs·

tHuirá, porque ·estará SUjJC'
nalo.
E ak 'UI llJOJ'Lll, dil'.sei,í, (

I1;H) l'lIg'il'i,t ao tks(ino tios

hO!H!.:!lS �t: 'ua csUrVt.:.

Opção Econômica

ona
A face atuql 40 vida política e administrativa

do País já permite acentuar quais as diferenças que

se apresentam entre o Govêrno do Presidente Costa

'e Silva e o Govêrno do Marechal Ca�telo Branco. E'

possível, agora" se perceber que surgem as primei­
ras divergências entre os seguidores do ex-Presidente'

e os que confiam no programa d� ação do Mare·chal

Arthur da Costa e Silva�
Um ponto em comum mantido entre os dois

Govêrnos é o da luta,' ant,i-inflàcionár�� 'Entretcnto,
é de se ressaltar que essa '·Iuta, hoje, está definitivq­
mente incorporada ao. sentido pósiti.vo de desenvol­

vimento econômico e sociol do País e, dionte disto,
não se fala exclusivamente em "estabilidade", mos
em "r:elativa estebllidcde", pere melhor atender

aos anseios de p,rogresso .que anim.am· o atual -<i0-

vêrno.
Mas o que de màis f�)fte se t.az sentir na mu­

d�nça .de rumos é a tônica na(io)íalista' do Govêrno'
atual. ,Ela vem de um,a elaboração pormenorizada e

cuidadosa, p.rocurando melhor colocar os inferêsses]
nacionais em- benefício 'do seu próprio progresso e

do desenvolvimento comum do povo 'br:_asileiro. Seu

reflexo está em têdes . as atitudt:s práticas tomadas

\ pelo Mal. Costa e Silva pel,a Sua equipe de auxilia­

res. Não se poderia deixar passar desepercebide a
>

re,formulação do ponto de vista da Es.co·la Suiperior
de Guerra, hoje addptada à' realidade nacional, e in­

ternacional; a'fast�ndo -�, hipótese fantasm6górica
de 'u�a 'hecatombe u�ive-rsal imédjat�.

" Há, a,lgu,",: tempo já 'se vem fa;z:endo sentir essa

muda""ca de ·ôrientacão.. Quando 0" Chanceler Ma-
, _-�.

c •
� '.

galhães Pint�, por exemplo, preconiz�u a adoção de

uma política Elx.terna nacionalista' e independente,
alguns menos avisados poderiam admitir que êle ha­

veria ,de encon'trar se rios obstá·culos· pois, segundo

o Brasil

por!ante em

mento atua'l

sôbte o nossO'

atravessa, talvez, a sua fase mells Im­

sua evolução, econômica. No mo-'
há que se fazer profundas reflexões

futuro, diante de duas "gra�es
-

opções
que se nos dpresentam: seremos um Pais produtor,'

. fabricante de produtos diversificados ou seremos

apenas um País consumidor, !;Im bOJTI, .m�erçCJdo. d� .�

importação?
,

.

E' claro que esta opção não ofere'ce perspecti­
vas práticas imediatas. Mas aquilo que pretender­
n10S ser no futu'ro deverá ser esêolhido justamente
agora, nesta importante e�rícruzilhada da nosso his­

tÓria econômica. O nosso imenso tertit6r,o e o noss�'
elevado índice d� crescimento dem,ogi'áfico.,- de·

,três e meio por.: ce,nto ao ano _ des,perta,. natural­

mente, a 'cobiça de nações industrializados, cujo in­

terêsse maior é. o' ,�e fazer do Brasil um, grC!ndb mer­

cado para' a Sua produção. Algumas manifestações
nQciondlistôs ._ válidas. F)elos sentimentos que re-

presentam, poi'ém� incônsi:ttentes se examinadas à

luz ,da ,.realld'adê - procuram lmpedir o ingresso de

cópi.t�is estrangeiros rio Brasil. No ej,tarito, � p�eci­
s'o que se lembre que, se �ontii1uan:im ás' coisas as­

sim, os estrangeiros procurarão fazer apenas do

Brasil um ineréadô de exportação e nunca pàssarão
a encará'lo como concorrente. Uma ve% prevalecÉm­
do esta espécie menos �sclarecida de nacionalismo,
nos restàrá apenas a �olorosa opçãQ da importação.

Colocando, o problema no terreno dó desenvol­
vimento continental ou, mais. propriamente, no Mer­

cado Comum Latino-Ámericano, o Brasil só teria a

se préjudicar COm, essa opção. Vários países em lu­

to pelo desenvolvimento, nossos vizinhos, desde que

saibam devidcimente acolher os éapitais estrangei­
ros, 'fariam em pouco tempo do Brasil um mercado

o senador Josafa Marinho disse' que nôo viu,
nos recentes declaraçõC's do presidente Casto e Silvo,
durante o reuniõo ministerial, u'm aç::elQ em favor
do união nacioilal, que poro ter esse aspecto teria.
('ue ter-"e reve51'ido de outro· caracteristica e ter' si­
do enderecado diretamente à dirf'r�o çi(' no�tlC:O' o·
posicionista. Obse'�'ou o senador 'pelo Bahia que o

Oposiçõo não será entrave o uma [)o'íticr, de<:i?!1vol-
virnentista, desde nue firmaria ·em fund""'.."Emlos ni­

tido.n-ierte n,')c;onol ictas 'e vcltrôCJ omr:, o hprn-est<Jr

e'o novo brüc i lei rOI O rÓllO f)roo "('<1110 �() fv\'DB __ 0-
o \ ""' "

duziu - defende a retomado ·do 'deC.e:lvolvimento
nes�es termes, e se essa fo:- a pai itica do governo,' o

Ooosição· 5Ó rerá oue oplaudi·lo. ,"'or 5e trClduzir mes

mo numa vitoria de sua preqoçõ�.
Quanto à união nociondl, -o senador JO,õ-ofá Ma­

rinho disse que' só pede entende-lo como o eliminà­
çõo de todos os entendimentos p','eexistentes, sem

discriminocão de nenhuma eSDccié
. "Desde (rue' se cooite, mo Rrmil, de) ullião na-

cional _,_ disse o· senador oD�sicié,ióto -' impo,·to
antes de tudo evitar q�ol(luer disc:-iminocõo, 'Pois
não oori'" haver união co''''' oreconcc'it'oc. nem com o

ceclararâo previctq de (lue de+p'm;n'�,..J�� ro",·€",tos
ri� c')inião O" rlctermirr<("ns I idpr(:'<:; oelo I'HlO C'ort;-
r:�!"'�l. /\ ,'h;rio r>ocionr:d é o"''';m l'm" csnccir
u!"li:,,[i(! Ju:, 'JesenlencliIlH:Jnlus OlÉ então ocol'I·idos.

"

ase
"

uma concepção superada, o Itamarati estaria con­

trariando'" a doutrina militar vigente, checando-se
contra o que se supunha ser o penscmento-cheve da

.Revolução.
Entretanto, nada mais evidente de que o' sr.

Magalhães Pinto, já nequêle tempo, foi escolhido

Ministro das Relações Ext.eriores para fazer justa-
. mente aquilo que está' fazendo agora. Da mesme

form� como- OS t�cnicos do planejdmento do' --�tuai
Gov,êrno·. estão definindo às suas diretrizes próp"ias
de administração, que néjo escond�m a nova ten­

dência a que se vai indinando o Govêrno do .Presi­

dente Costa e Silva.
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qe qualquer forma, o que parece mais sensato

na tentativ� de uma interpretação adequada 00 com

:portamento dos dois Govêrnos, está na afirmação .de
.

.. " '" \ ,

. que ambos se completam no setor' administra.tivo,
ainda que :'110 :setor . instit�cional evidencia-se a ne­

cessidade; de o Marechol Co.sta e Silv� tomar al�ú­
mas medidas' que venham'a normalizar

mente a vida ,política do Brasil.

tem rncndodo lima "brosc" .iniFl
terniptq hOSi, bootes =. Platq,
pdrticipqrrdo também qa ,IIFEjs.'

.

ta: dq 'Neve"; que congr�ga. os
.', '

....
'

. "�, ....
.

, mQio�:es .representontes da fou.Sé rg ia Cesto Remes :�' :t,_� i,z
.

.

.

Henrique . Tán0r�do, . cd'lc�:9as,. dê <, '.' na -sul-omericono :

e európéi�,
· redcçõo dé<:O ;·ESTAbD.,,; .�g'ozci,rh; s>, .

Com uns, indefectíveis turistas \0·
.. .... meileqnos' 'poro "enqrossor",

",i!�3�iW&i1€'��· .,.

·'���i:�I::jm��;Ilf:l
"'. Já folol:.l;'cbm' GQrlinhó's�GJ:;�eira ,( >'. .pq5sar.;d6· qúintCl dose .sern ,fo;

. . ,.,." ..
'.. i ' .' ,' .. ,., v .«, , .!l . i,ér. efeità:-' No ,

. "post-scr lpturti"
e teve 'opbrttin,' idcde' d'e;:;,'Çl;$sistir '�:,,:: I

' • "
.

'

.. diz"simp'.I.esmenté ,que lá :"0, ·".ro"Gildinhá ,$CiJraiva"', 'nó. ·:féot'ro.'
.

.-' .

.,
'"

· Ficou amigO. 'de �'Ne:ls0r{. :'Rod:ri-
'

'

pOrç:ôo'� de seis' mulheres pára
i " ,

"' ••. :.";'" ,..
• : ,cada'homem·".· E termina, triun·

· gues 'e. hGltéú '.um 'p-açx): çt;lm. ;;A,J- i. :fal'.'.·"'Se;;te".mir, em Copoç,ónôbô. Ai.ndo ôri ';(
t t

, ..
'

A ... ':::1"" N··', .' .

'. ":.'. d.ó.,sé.,M.otusalém ...Comelli, o
e).11 .

es ,eve . com " rmODwO .:.' o: ,:;, /'
.

.. . .

',-. '.
'

..... "
.

. ...

.. DiretGr reunlindo-o útil 00 o·gro·(.lu'eira, d�'pÇ)'is, de<:»aht,o'r' no, • ,,'''' ,

.
.

'�'Chotead/\ :c'om .. o 'êI4ncô:,,,,�de .dÓve'i: percójre o Europa 'num

';'M�i� VéMó:'Vb� v'�/\':; CClr:íh�c Oi)EY,Rékbrd,1 visitqndo f�br,ic'o�
,

.

. .'

{,'<'" . 1.'/:>' ,. ,:.:""; R' .. e,;' d:e, :é)tr�e!-:néio, dando únia co·
.ceu . pessa,Q,n1ente lvxOrÔà.·'".:.. o'� . " '1 .,

f I I'd
.

.

"

..
" ... I

d'
.. ". '. -. . ,;{";', f'''''h' , .n,�{Áh,:9..".çfo',por. 'enté-e' o' � o,,, c. ore

.': rigues .�i,s:e ' es:p€çHl(',�'Ç\' .:1: (J"
. .

.
" ....

d
.

'''G' "8
., de': Càr.nobY Street. Jópãodo Embaixador" Q '. rã;:" r1eta- , ' "

. .

'nho do B'���:j!',:::q�.é :foii.p'g�i:j'r
.

à 'tlGw·,g,l{oi:1.g" tqinbéfn estão no

: mês de i�Jhp �e� '. �o'lq<�s.. "
t'�o,,' .seC! r:ôte'iro,:ql,Je dever6" prolon.

.

I'"
'.'"" . ",.". g'·OT.:.::S8 até o.s últimos dias de se'

ba r Ve 6�,oi tom,':ó�u, n)ú i,f9?,: .. C;.,ê rve-<,
., Ui t;embro, .Jó.:visitou o Itália," jas com Yin:ítiu.s:, d�;' (J/b·riz.Ji?,,' .� .

.... ,

Antônio Giái10s ,j:oDim;.;'.;qpOrtu-' .'
\. :.Fronçd; o .suécia, Cl Suiço, a

·
nidade: em: que JteY�' S'yÓ�G:çlritb� ...

'
. B�.!gido, a Alemanha, o DinQ-

.

.
., .

'.' ..

'
...

'

Z··, ld
' mOr'cá

.

o Holanda e súburbios,
consum,idor para a sua produção, obrigando-nos a 'turo desehhàdd ". p,or,.;i i'ra 0, ':.' " , ,. '

I •

••.•••", '.
.•• '. "

,.. , "', ",' • '.'Es.tÓ' p'.rovidenciando o oqulSIÇ.dOampliai:, mois ainda,. a nossa área de'> importac.ão. . Sen,'tou-?e'.,"',!.·,'.:.,::,r-l,'e'..•.·.'·�!ç(l.fJ,.....�":.;"
-

.:,,;, '.' em.,': ..'),i\,,'�,,),·( .

"

...." "de':tnóq�lriQS poro ampliar �o
Se o Brasil insistir com êsses .préconceitos em rela- ,',,,.,mesa de '.,l�í,;;to" pos'r� ::7.�t:rote-., 'r:,:� ,,', '

..

f b'l d F' b
. "..I

,. I ....�gicó' pórà�;icón'heser":\-" ':&�\,;8cis �./!;.! . pordue .. o ri .o a fica l;Je

ção 00 capital externo, prejudicando nossa indústria I/Go-Go,-Giijl�/1 ,; com; sijér;ri, 'com "'.' ;�éndcis .. E! Bordeid()s
'.

Hoepcke,
e sufecando nossa produção, ao mesmo tempo em

pareceu óô
.. "Ve,rhissage!;':.,de· UI11 ,do qual é Diretor-Pr�sidente.

que' desencorajaria as, indÚstr.ias estrangeiras parQ e.ntálhodo"lc' nÓ. No·rd'este:.�De ·res
. Por, onde passo, manda pÇ)stais

novo� inve�timentos, estaria d.ando, de certa fOl'ma,
'

to, gdnhqu uma �ar'raf6 :de Uís- Para ',os amigos 'c.v:Jqui.
- f d I b I' d Como nem o todos é da·

condicões excepci�nais para o Meréado Comum, ''9C),� ... ,; .. ': ':". qu�e. da' féJbri�ca,. o: r'9.11�, .q�. b d
.

.
.

.

.

_ ,moas do' 'prQpno e conversou ,dei Q. oportunidade de o on o·

rantlndo, com nossa. enorme populocao,· o escoamen . d' ""t
'

L; 5 .. M 'no r-se em pleno meio-da-ano ao
," onlmo amen e cor,n eo. 0- ,

to �os produtos da� nações vizinhas.. '\,'< ;'t: ',.:rio, �umO. rêce�qQ ,lu*úOsa no
.

!���� de �.mCl -féria:;; i'1�mpCío- v

Diante, disto, vemos que a, màneira mais 'réalis- .-;:- .. Môrl-b da Vi.uva. _ :, '.' hais, [lacionais, estaduais ou
, , r., .' ,,' �: ,,_o

� '�d
'

m'esmo nÍünicipcois, vamos
ta de fazermos o nosso nacionalismo é a de acolher Luif:.: Hehrique: �Çlncre 9 .. �;:'" ii '

.
" .

t
.'

I
'.' .... ,. 'te' ;:, em'

',', I .'::. �'c�úo'ndo ·esta .',col'unà .: po�
investimentos externos em. benefício do nosso de- enc0ntra-se,

. a um mcn ,.
.

Botilhoch.,e ....M'Q, t:l. dÇl.· .,d
.. i.,ie,r ;qu.e' \ qt}.e ninguém é de ferro.

senvolvimento, os quais poderão proporcionar me- '.

Ihores condições também' poro a índústria nacional'.

Assim, é difícil ver como poderíamos falhar em nos-
I{' I

so futurQ de grande nação .industrial. '-./

O Brasil apresenta ainda uma notável vanta­

gem, em relação aos demais países da Artiérica. La­
tina: s

..

o",os r;aturalmente o nosso !irdnde mercado,
com meios próprios pórõ crescer' e com consumido-

.

. \

res dentro das. nosseis· trontei,ros·. Possuimos uma in�
dúsÚi� em pers.pecHvà de'· amplo fortalecimento,

�,ar�íli, ��d�i�s, J1lhQ.

COLEGAS ,E� fE",L��( ,
.

definitiva-

A nosso ver, têm. sido altamente salutares. as

medidas' que o Gcvêrno se' propõe a tomar no setor

administrativo, através dos seus planos estabeleci­

dos recentemente nó documento das Diretrizes. de

ação. Éste consiste, em. linhas· ge.Í'aisj no, eprovelte-:

mente 'do que foi feito de 'útil de 1964. para c�, na­
turalmente com as devidas adaptações' ao momento
cltual, levando em' contei 'o alívio de muitás tensões

que, ptrnc.ipalment:e no setor Sócicil, o País sentiu'

nos últimos tempos. Resta agora ver o que êsses pla�
nos hão de produzir, na prát,ca, para cuja tarefa

devem participar todos aqi.lêles que 'estejam, verda­

deiramente interessados nos' destinos 'futuros da na­

cionalidade.

,

, '

: ." �
-

,'-

,
. , ,,_'...

,
...

,.

.," ,

,
'

.

(
�.�,,, ::. \ ,"

,i·

,.
�.," �

íl;,.,,� "

,_"

"

'. -,:
"

..
.,'

t
� ,: "

. '

, .._" i' .

,
"

,não só caj>�z de abastecer o mstcâdo interno como,

também, ingressar dentro em. breve no camp�. do

exportação em ló'rga escàla., Mesmó assim, se dese�
jarmos tomar um desenvolvimento �e'ml pràzo que nos

possa levar a ,resúftados alt,amtlnte positivos, torna­

se óbvio que nãQ pc;>deremos prescindir totalm,ente,
dos investimentos externos. O� países que podem' in'
vestir' no Brasil, natúralmente prefeririam fàz�r de

'nos um' mer�ado, por razões de :-'co;"odidade, lucro (;)
prêços. Por isto, e ainda sabendo que

. tais� investi­

mentos 'podem se dar em póíses vixinhos, vemos que

a opção é. simples.

,f ..

( '�
,

.

'-I,
"

'.,. � -,
.

I" "
.

.:�
:,." '"." ,:,

", ;'
r: ',: :';' _

.... !
.

:: '" "r," ,;.

'"
,

,

J
. � , ,\

OptsLçfio lêÍlê'-.�iêíttaçi' .Ibtada péló bov�rJtó
··ciént.e pata: ;redCendér aqLl�I.à�
esp€r(lnç9� e captor o" apoio da

opinião público.

Embora ap!audom.';o 9rie\,-
,

,t,'
· tação fixqdd, pelo go:v-e'm6 (lÕ (:. '.' .

· definir suás diretriie,s" ,:gérais. i;',
de acôo' 'alguns set'ores' do

.... ,'.'
.

· � I ,.- J. • . : .,.., ...

MDB manrfestam temor :de que '; '. " /

b màré:habC�sta e Si:í�b 'ésté- 'J
ia criond6 .•:detnosiad9s,·ât�ds.:qe.; ��. ,

atrito, sef'!'" ter cobertúro' .'�su.fic , f� , ..

ciente parQ', 'enfrimldr .as '. resis­

tencias que jóJ sé arr:nam.'
'.

l
'

Obser;v'o;" algu�s pOliticas ,';
","

oposicionistàs 'que medidos co- ""

mo a est.atização dos " séguros
de ocidentes do trabalho; a pa­
ridade nos ,fretes mor./timos in-

·

ternaciojqai.s e,' sobretudo, 9 .U:'

bpdadé 'pa;a o desenvolvim,e�-'
to de pesquisas nucle.ores soo

prenuncios objetivos de �hl,a po
I itica de afirmação naqional des

tinado o suscitar poderoso$ reO

ções, quer no p.lono interno quer
no exterior. E ci governo oue a­

nuncia a determinac;ão de le­

var avonte' essa politica - pon
deram -. passar a correr risco

se não promove os meios
.

.-,,...r,,

receber ill8cico opoiodq op.ini.ão
popular.

�.
"

...
'

Ó mãre'chal Casto'. e S�lva
nõo conseçll�lÍu fixar, os esoeron

cas su<::r::itddas c.om ,., sua ro",,",

e n "imples. afiiTnacão,' Clgora
enfat'iça, ;,lJO mensagem d,esen­
volvimentista não seria SÚ\fl'"

"JORN,I\L' DO BR/\SIL": "Ou'em folheio o re-
�.

• j.

.1RÀN�U I L!PAD'E
'Apesar, des�e ·tipo' de \:/' o<�

:preensão expré'�só por �,onside::,
roveis oreas da .Oposição, os

setores do governei mais
.

inte"

ressodos em impulsionqr ,conse-
quent�méhte aquela linhà" poli;

,

. tica mostr€lm-se tranquilos. E

o caso do cho(1çeler Mogàlhães
Pinto para quem a luto. por fo'
zer o Brasil ingressar no erG

otol11ico vai se
. transformar,

dentro em breve, numa campa:
hho como aquela Que .precedeu
d Cr'idCãb do' PETROBR:ÁS·,

' en't

polgondo todo o 'opinião naciO­

nal.

o OJJE CS outROS DIZEM
(

sumo oficial· dos novas diretrlzes\ governamentais
enr:o·�-:tro' in�e�iatomente o �o'duro)en..

1 aue o pquipe
recem'emroCó'oda coloco o sua atividade. Seus on-

'tece5'�orp" haviam encontrado o coas. Através de
uma acôo corolosa consequirc,m rectou-ror o ordem.

O "ceq'�nco Governo dn Revo!ução" ( ... ) deve con­

::olidor e'<:;,o obro e. sobretudo. co!npletá-Io através

do acele,l'oção do désenvolvimento."
\

í'JOR�·U\L DO COMERCIO": irA açao cios quo-I
tro· primeiros me::es do secundo governo r-evolucio-

/ nario é toda Limo harmonização ,sobre duas notas

hmdol11cntai-::: o De"envolvimento e o Homem. Me�
!hor seria até dizer que só havia uma tonica, o Ho­

mem, o cujo serviço se desejo pôr. O dese:1Volvimen"

to."

.

b Brasil é um país paci­
fico - afirmam esses elemen­
tos: do governo _'_ e busca ob,
ter a, ;Jomba pato fins pacifi·
cos. O que deseia é· alconcar a

uti I iia.".ão, do e�er,giÇlI' nu"cleor
como iristrumento' de" a'celerd'
\, . .

'çõo do progresso.' O poVo com-

preende' isso, dão h:avendo difi­
culdade poro que o governo re·

ceba o apoio decidido dã, opi'
niã<1 publica por� ,. p�litiGO
que anunciou.

oe

"O JORNAL": "O Plo'no de Diretrizes C.:Jsicos
er.hí aí, oferer:ido ao examc= de todos ..Exame que de­
verá. :e:- seouida de critica, j'endo em victo o "eu c­

primoro�ento. Precisamente isto é que o ooverno es

rrrn ('ic todos quantos cs�ejom em condicôes de fa-
zê-lo."

�
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DOIS NOV�S MODELOS

Nos -três a màsm'�' fild{� ,'>

cional qu�liôade W'is,co��r; ;

certeza de motor, para;,t�a,.
a vida,

'

, '.
'

.

Wisconsin e o ideal para,o
trabalho aqricola, CompG1do
e leve, robusto e 've(sá�,
refrlqerado a à>r. Aguenta'" .

trabalho pesado ,;'tirá tot�· .

,

rendimento dos mais âi�;�I: Aj-ravés do Ooncessionárlo
-sos -eqüiparnentos. ".

'

" ','Wisc.ol1sin; você tem asse­

Agora inteiramente naCional;j' gur��os,.iqUalquermomento,
,

Wisconsin tem' giüantià' rããl;! assi�têi1cia técnica- e supri-
efetiva; na sua própria é:iMdé'l,mento' dá p�ças génuinas.

,
'·Oistrib'uidoies íx�luS1vos:'

;FONSECA.@��E:t�
". ,tgMÉRCIO' E'; [NoISTR!A S. A.

'

Rua 1 �' de �;larç'o, :i 12' � :Te!efoe .

23.1790 . Rio ,de Janeiro
tv«. Ipi(a:ga" :344. - 33�, 't Tel. 34'7194,' Ed, Itália. São Paulo

�,
�

1"
,.

TV - rORTATI L SE'M' uso

Preço �CR$.400,90 � Cií"Rfit'JS,FÓR.MADOR

A VISTA

.

'-,- ......
.-' "

, .....
� 1-1,. ''�..,. ti I'

'.�
"

-_

.

...:...�-� .._.�
,

.
ConYo�àçiío

'"

Pelo ,presetJte. edital s60' conv!Jad'os os senhores

aCionistas ,de Carl'o; Hoepcke ,S,A, Comércio � In­

d�strtQ, a,se, r.el:lni;eA)," em;',�s�embl!io geràl extraor­

d�náriO" "que '5e�ó,' reoli,zadc;{, �lÜ, ?ia_i4 de julh� de
1 67., 0_ 15 11Ofas, na ,sede s0c,Jol à rua Jer.ônimo

'Coelhd ni). ,'1 08, ,�:;�sta CapiJal,�'Pd;(, deliberarem' sô-
�re o ,seguinte,

.
'"

,
'

>

.

'0R.bEM,·OO DIA·
'""

.._ '.: t

c) Reformo estotufári6'
,.

b) Outros 'cis�u-nt9S de )nterêsse do locidade,
F,lorionópolis, .14 de julh; de 1(_(,7
�'rohcisco Grillo - Diretor Pl'esdente
Francisco Á. Grillo ,Diretor Irc$idente

,",

, "l\ft17167 .

Ca�a'peSSÔii tem ,i ,diteHo à Plsse d� uma
. "

casa

o JardiM Â,flintico
. C9up'eràrá p1]rà issóJ

'

Cunheça as Itossâs l;:tti-l�d�d�s' b.,,� •

J
" ,. ".. ç th���nra <l

·1·....

. Priâitamênlé, ôÁDÂ PBSltÁlo MEM..

SAL, VALORIZ,!'"

5 Vi Z

Fone: �911 ,
,r

.' •
"

,.':. :. ;'
�
-.

=Ó, .

, -". s Ó, ,,'

:.CIDÀ[;)E' DO VATICANO '-, O .Papa .Pàulo VI

f�fo,ndQ onter.n<G.o� fiéis e t�ristcis :na, Preço qe: Sã?
" 'pe&o, '06 cO\lc:eder' sua '. tradicional, ,benç,q6 ;domini­
:'c�:1 . declorou �rÍHe ;utt�s coisas: ".0 .Or.ien,te' é póro : FLORIA,�,lÓPOLlS

n�,; símbolo tJa.'luz divino qÚ� �'ge -sôbié, �"h:,undo R; FetD�dD Mat:ha�o; 6

e ��r esse rd�ão' ofereço': hoj�' .� j�h.6�
,

ordçõJs '; . p� 1'0
'.l-� awr - fone 24.13

'. ,/'
- \.

' .
,

Oriente _ I ,
• .",!'. �

� ,J
I " .:... '

I.
,,. ,.

� •

,
'f 1/ \,

'.
,� ,- •• ., \

I ,( ,,' L •

J. ' ·Referi'ndo�.se éspeciclrnerite. ,ao Oiient,e' Médiç�r
'p'orque ji:i mor�o� _uri:lO'�\fi'Ogem:.de 'dÓjs.· dios :pOro ':0
J\Jré{uiq, 'n6 ixóximo. ,di�' is, -:-O;,Surno P6r:'tífic��.afir-
(,nou que o seu pensamento está: voltcdo pa�ci .os po-

'yos or�tnta!s, que .vive� "agora,' momentoS. de"ànsie- BATERIAS
dode.. � orneoçcs êi pa�, Assegurà-se' que ei', vlsitd :,ô

Tu,f,quiO tem ,gr9hd� si�i,fi�qdo: ,p<;'\Çl:o� e�fbrç?� de, '�A", D' ,L'so'lidóriedqde cristã, e também' pessool de' Páú.lo, VI; , ID .

��jo:-i�ter�sse: eifá, 'volt6d,'õ,' p�'r,éí"�.'i.po,z h,o' rn�ndo, ','
"

-

.�,:, '

"�
.. ': Paulo VI 'deéIÓ�óu, m�is bc{ia�te:' I(:H�l�;:,pens':l "

:"

'

'-d'�
,

,

, ",' ':t:.os �ô �OteÍ1fe tíistéíü;;Ve' priri-ci�cí�'ehte\' ;,essó 'pah-::: • :
:
q'�,

.

"�: ',' --.:fft, ,�,(, �I"
"

ttLJ� �o� J)rbt50'rtios' imediatam�nte( .�. �isit�'r' ,-'; timo ���\'í: _,
_'

__
.,--

�i�itq' de', f,é'o lug'd'r'es tão ni�t6�icQs' tõo �9grcidos,:, re·
"

.

',' "�----'-=��'(( (C
. � I"

,Idciqnados CÓ'111 c;'vidç; da Igr�jo�'�'E,�ois:,nE;;.u,m-: "', '��"���
-'{.� ��"

, \/i?(to de'h,o�r;a à�. aut�ri?a�eS ci,�i�;e:religi6sã's',e em ��� ,

.. ,

'_";�It�
' ..

"

:
_ 'particular ao patriarca Aterlago�as .

,". �, ". . ''iS

, ,

'," Apó5i ,�olieí)tor. que,"� 'um� ,viSlt.�:.de espe��nça, 'jd
�=� .,2-

'para buscor .0 cominho da recomposiçco do -urildode r

entre Ia Igreaa 'Cpt4lica (de Romaf e,'es ig�eja� ,sepe;>' .

"

�{;�

ÁiÊNÀS;' _'_' O õr'cebi'spo' de Atenàs: 'e. pr'im'f'z
' ,

t{ç(Grec:i�'; jerbnY���,: é8",j'9ú : b�teo�tem."'h1êflsOgern :�: ;�iv'I�.4(b(j stco CA'lR�GA6A,s ' \;M �ROPÚTO PREST ·0· L!TE ,� " ,

oo;'-'p"'dtr:lbf:td'�'Ât��àgbi,Qs!;,,:dê::(jd.i'i5tb��inGpIQ{::�3ipres- r',':":':"'::'."· . \.
'

.�-_--_._--'---�_.'

• ." ,
r "

I, ... , '

,\,.•

sand��I�e' qGe·�tó.dós 'éstêfo'�espiritU'�im.erité i!dJ:!$eu' 10- :'.

"a8; rezando pelá u,:!idode dá fé e 'da 'paz 'mun'dial cU
'

--------- ..
------.--- .. -- ....-----------�

, ,·rante, sua: er1trevist,q com Suo 'Santidóde o 'PoP9 Pau-'

.', I!O VI'I,
'

� '.

'.'uio' YI� Fa'la Sôhre"�ua 'Viagem,
. .

,."
"

à.s 5 e 8 l1S.

Audrcy Hepbm� :..-;.. Pet�r 'O't
toole· c_' 'To'm6uyposse na Ptesi,lên· O brcebispó JérbnYÍ11us resf:ionde, ossir:h, a l,Jmd

_ c.m ,-o':
• 'da:' dá .. Repúblicâ erú 15 ,::fe .

"

,
,

" ". , . mensagem de Ateriagoras, inforri1ohdo-lhe sôbre a'

COMO ROUBAR' {JlvI : NU- "abril:' de ·19B4, �m ele1çiio

LHAO DE doI,AIiÉs'. .';Il(:litet(l're�li.záda pelo cou-, visita q'ue o Santo Padre foró ad pcit r iarc.a, e,n, Tstan

Cinemaecope ..:+, Cólor "·e'. g�ss,<) NaQio��l., Exei'ceu o' húlr rio próXimo dia 25.;
"

'(

Luxo. ,m!iI:l�tQ ,
até' 15, de marÇo

..

\Esta é a primeira vez que a Igreja Ort'odoxa gre

Censura áté, 5. ailOs' , .
de "1967; entre-gando a G11('{,' go t,aí:' um esfofço tendente à. unidade dds ig'rejdS

B'O'X'.'"y', ,.,'
:fia: dâ·Nacã.6 �o' Mare�hal

, .',' ,
. ,'católicas e brtoâoxas, ínc'lusive ci me'lhorid dos rela-

,
'

'ArlhÚr da .. Costa e SUva,
às 4 e 8 Íls. , ! ti:J:mbém eleitp por via. iAdi·'" ções entre as dLias confissões.

, Edmund Putdom ""'- �larilule' 'r'eta,' pdo éongressO Na.ciu�
"

I, () arcebisP0' de Aterias se mostro' a ris fOSO' to'm-' i

Kock ' ,

' 1 '; nrU: ,,'
"

bem por incrementar a cooperaçao e, os negociações

A ULTIMAe�. ':VA·Tir.." ..�"':':í" ., em favor da uniãó dos ortodoxOs com outras igre]'os
'Lu'" UU1WJ'.'" Após deixàt' (ii Govêrríõ o
>,."

. .." '\
.

. cristãs.
Dltl:aS('opc-_" 'o)lorido. ex·Presidente Castelo Br;'Ín·

Censuta até 14' RIÍÓS

'BA!l1SÔ'S,
�STRElrO

. GLORIA
{ .

cd . etnpreentleu longa ilh,·

gem à Ellfopa, durante' a

qúài vüiúou vários p,'1Íses,
sendo recebido' pelos' Che­
fQs' de Estado. Apreciador
das Íetra.s, torrioll·se sóciõ

.
.

-'

,- .

. ,

,

RAZõES RELIGIOSAS E POLITICAS

ROMA _'_ Os âiÓrios italianos dedicaram tinte-
.. ,ontem cedo; em gerál, amplo espaço' à visirci do Po�

p<!' Paulo Vlí a Istambul €, segundo o "Córriere della

.Será", de Milão, alÉm dos motivos estritamente re�igi
osos "também razões pol íticos levam o Papo. à' hova
,viagem que seró ti 'quinta fora da itáli,a". b jornal
àCrescent'o: "P�ulo VI tem a irltenção de encontrar

.

no patriarca Atenagoras um aliado no 'esforço para

·Ievar os portes em conflito no Orienfe Médio tl uma

com �ells ex·àti,e<;s6res que" pacititoçãô e na tentativa de resolver s.otisfatoria­
lhe rnantinham lima j"deli·
dade exeinpiú, N�ií tiJ'bn�os

rnehte'6 questão dos lugares santos".

dhs, prepafciva.se Para .

Áfi,rmàndo que "a Turquia faz porte 'do, a(�a

transferir'. seu título eleito geogrófica chamada Oriente Médio"; o' "CO'rriere
.

ra.! 'parà: ó Ceará, 'por onde dei 1'0' Sero" ressdlta LJue o po'ís"é considerGldo um ter(
, clizi,'l,··se' cjue iria' di'sputar reno neutro, prosseguindo: "O induz a isto:o empe-
·urn éa(eint niJ �Senado. 'o h f I"

.

d
.

P 'f â P
" " n o o,rtemente, po Irflco o seu anti ica' o. ór 0'1-

- em -
i' eX'Pl"e:sider1te, éb'tretanto, 110:

O'TRiUNFO DE IÍÉRCULES � gava 'êsse fato', 'diz�ndo qu:i :tro porte, os princípios' que' inspiraram ti movimento'

TotalScopcJEastemanColor preferia recolhe/r-se à su�'i ecumenico: /) atuar em comUm, cato'licos e nõo cató·

Censura até 1.0 anos vida particulal.'. 'Iieos".
.

nr� )\lr:!/r!::rnl'r.l)

às 5 e 8 lis.'"
.

..
' , 'de uma eclitõra; onde com

Joim Blehtíey _'� West
-

" ; .

.

.

parecia '�gúlarment'e pai:á
-em- ,', ,.,

".
'

A SOMBRA DA 'I'i.M ÇÁ(j
. ,éntr,<lt 'em 'coata(:tos eom

Censuro '. ,,� '10' : ,I, inteleétuais ai1?-igos do Rio
a a"" anos " ,

.. '." " , ' ..

, ....
" de J3Itlelro. V!Vla enl con,

" IrrtPErtlO '

t�étd ql.\ase que p<:Íl'illanec.te
às 8 hs.

Barbara Steele

-em-

A DANÇÁ ,l\lÁG\BRA
Censura até ll'í

'
'

rb�� ,

às 8 11S.

Don Va(lis

" ',('!

de serviços daquela unidcde, está",
interessados para .rriaiores

'

esclc-
, I

��_ •..•• _
'

0:

, BUHI/IENAU
R ... nHgêls DiB�. 91

1.2 ildií '

,

' CURn'IBA'�""'-'". n�. JWD' P8$SÔ3J j�3' i ",'
.a.'! luar . fane'Há31

.
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Uma' cosa à ruo Du�rtel'Schute!; 39. Tr�ta;' nCl

mesrna.
'
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Aftenção

'

�LEtRONICA - TELE RIO

'Consérto de TV Ródios Hifi

Técnico com longa 'pr�tjca no

Rua ,jerônimo. Coelho; 20
Cbrd�nuHo

'

'

Afende-se C; domicílio,

Rio, de Janeiro

00 ,lado do Sapata;id

---r--�----'- _'-.._--,-,---,-,,-,,-----'--' _'--

Propriedade, situada em Coqueiros (Praia Joõo

Assis antiga Proi.a do Meio, no trecho já asfa!to'doj'

medindo 75· m. de frente por 1.1 OOm,' de' fundos
'lnClusi!ve res,iàencio).

'

Tratar cl o dr. Gastão Assis, ou pi telefone
2133.

Aparlame��os, exu, Camhoihí
Pronto' entrego, para entreg�' em deiembro de

67r 68, 69 e' 70. - Financia'dos em' 1-2, 18, 24, 3C]

36; 42 e '48 meses. Preço sem reCljustes� -ramanho'i

à escolher, Acob6mento opcional'. Edi'fício� todos de.:

frente poro o mor, Maiores info�macões no Socied:::-
,

"

de Imobiliário Sul' Brasileiro Ltda, Rua Trojoncr 12

10. Andor""':"" ÉcL São Jorge; Sola 4 Fone 21-92 :_:_.

'no horóriu Co�ercial. Constroi-se Casas de M,qdeirc_

Finónciadas nos Praias ou em Florianópolis. •

'f'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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corrido um ano, ainda é assunto atual ,e otucnte nos

comentários, e nas proçromoções' de rádio e televi­
são, Persiste em

l
muitos encontrar, os' responsáveis pe

lo insucesso, Fatos isolados são, vez por outra, foco­
lizcdos. A última vez foi há dias quando, num pro­
grama de televisôo, o médico Hilton Gosling foi fro�
.folmente acusado, apontando-se como .fatos princi­
. pcis.. ter mantido Alcindo com o pé fraturado na S.e

Ieçõo Brasileira que foi a Inglaterra; ter cortado Pou
lo Borges por uma suposta contusão; conservado Gar
rincha' sem condições e que Servílio, fôra cortado

porque um médico na Suécia canstátara elevado in­

dice de colesterol. Tudo isso gahho� vulto e o dr. �il
'ton Gos!ing, que serviu à 'seleção brasileira na con­

quista dos títulos de 58 e 62 e que trabalhou intensa

mente na el.aboração dos planos para 66, resolveu re­

futar as acusações em' defesa do nome que desfruta,
de grande conceit� nos- rneios da medicina esportiva
não só nacional, como internacional e tar:nbém em

nome da verdade, conforme frisàu ao contestar item

por item com argumentação sólida, porque represe,n­
ta, realmente, a verdade,

o CASO ALélNDO

!,cusado pelCD locutor Clóvis Filho de ter :rnon�
lido Alcindo na seleção, com o pe fraturado,' o dr.
,Hilton Gosling, assim refl.:tou a grave acusaçõo:

"Alcindo foi contundido' no di'a ,8 de maio, no

treino que a seleção brasileir� realizou ,em Caio Mar­
tins, contra o América Mineiro. Reti'rado de campo e

recebendo os socorros de emergênciCI; foi mantido em

repouso por. 24 horas. Nd dia 12 de maio foi leva�do
a um hospital de traumatologia e ali submetido o ,e­

xame radiogrófico, ficando PGsitiYQ�a a existência

de uma entorse, Levado para Pôrto Alegre, Alcindo

ficou em repouso, e submetido a tratar(lento,' duran-'
te o t.empo necessário, até que foi considerodo opto;

,

,I

.

Daí por didnte, participou normalm�nte de todos os

'exercícios da' seleção inclusive vários jogos, atuando
contra ,a Bulgária e contra a "Hungria, quando sofreu

o fratura do tornoz;elo esquerdo, sendo de notar que \

a entorse anterior fôra no pé direito. Assim, ao con­
trário da acusocão que me foi feitor Aloindo não so­

freu fraturo ANTES do emborque da seleção".
\

O "CORTE". DE PAULO BORGES

O dr" Hilton Gosling, fqlandq c,orn s,egurança,
passou a abordaJ o caso da dispensa de PaulCl Borges
que segundo o locutor Orlando Batista, invocando o

\ '.'

testemunho do atacanre banquense, fôra cort.ado da

seleção pelo mÉdico, sob alegqção de contusão: ,

"Cônheço bastonte Pau,lo, B,org�s. S�:i CjlL.l� se ka

trp de um moço de ex�e!er;Jte ,forn1açã.o r,norql, ,de ma

neira que êle deve ter sido "soprado" por a.lguém p.a

rá cifir'mar como afirmou, que 'foi cortado por mim

EXClUSIVAtv'�'ENTE, quqndo não acusa:va ,Qualquer
re�'i3o. De fato: Paulo Borges não apresentava qual­
quer tipo de lesõo 'quando foi disp((nsado. Num trei­

no realizado em Teresópolis, êle ,sofreu um acidente

singular, pois numa queda, apoi�ndo-se co;" os dua,s
"mãos, teve os dois' punhos afetados, o que não é co­

mum, pois geralmente, em tais cosas, apenas um. dos

punhos é atingido. Sofreu ainda uma contusão ,no re­

gião lombar, mos de tudo se recuperou, tanto )a�sim

que voltou a participar de tôdas os atividades..Com
os primeiros jogadores cortados, Paulo Borges rece�

beu a ordem de dispenso no dia 9 de junho, exata-
,''<

'me�nte 24 horas d",pois de haver- atuado no Maraca­
nã é' cumprido dest,acada performanc;e. Não coube o

_-'

mim,/ portanto, cortá-lo i e.mbqra. ,seJa ,mais fácil otri

b�ir-se 00 médico uma decisão dessa natureza. Mili-

:_'to no futebol há muito tempo fi ,conheço de sobro os

seus bastidores. Mas conheç9 também Paulo. Borges
e êle d ;mim. Estou seguro de ,que' ÇI \pÇlrt,i.r de agora,
modificará 'suo opinião a meu "r;e�p"eit9,' ,.rnesr;no por­

que, como revelarei mais adiante, a di,spensa ,de Pau
lo Borges está intimamente vinculada, à permanên-
cia de Gal"rincha vetado por mim".

A PERMI\NENCII\ DE G/\RRINCH/\

,
' O'<médico Hilton G0slin9,' �ÇJ'rn' a <mesma preci-,

sõo, serer.ídcde e objetividade, passou' a cbordor o co

so de Ga:rincha:

"Garrincha, depois de cada treino ou Jogo, apre

sentovo o joelho inchodo embora sem derrcrne. Chq
"rnei a otonçõo des meml)�os do Comissão Técnico

paro o de-tolhe, frisando que minha 'impressão não

era otirnls+o. M05 como havia interêsse em que Gor

�incha fô�;s-e um dos 22 decidiu-se que 'seria feita

com êle uma tentotiva até o dia da inscrição dos 22

jogadores, o que ocorreria poucos dias antes do inÍ-,

cio do Cepa _do Mundo, Aqui vinculo a dispensa de
Paulo Boqes SE� QUALQUER LESA0, pois o lugar
deveria ser de GClrrincha Em Gotemburgo, no reu­

nião real!:-:ada para definir os 22 j�gadores que se­

riam inscritos, di�;se claramente que' CSarrincha não
J '

tinha condições pera disputar a Copa' do Mundo, pois
não se !€cuperava com facilidade e o p'eríodo entr.e

um jôgo e outro, no certame, era insuficiÉmte. Gar­

rinch� 'poderia disputar um jôgo, mos' não ,teria cón�
dição poro di'sputClf o' seguinte, Minha revelação foi
recebida sob verc'adeiro alarma, ficando-me o im­

:pressão de. que a Dre5'ença de Gar�inG�,a"era !;)xigido
pela Com;ssqo Té::nica jogou contra .os búlgaros e,

como eu ?,rev.ira, no dia seguinte' estava em precá­
rias condições. Néío poderia joqar, de acôrdo com

meU parecer,' mas a Com õssão Técnica, pela palavra
I
de 'seus membros disse que mondara ,,0Qservar 0-, jô­
go, Hungria x Por/uga! €, quê D Z?9Ueito esquerdo
;que ma,rcor.ia Garrincha, NÃO JOG�VA NADA. Ar­

g,umentei que, neC,se caso, e o médio, hLJngaro era

tão fraco as�.iri1, era preferível colocar o.utrq, ioga-f
,dor ,e nõô Gorrincha, Se um �'não jQga�a nada" o

outro "nã::> tinha condição física", o' resultado se­

·ri,a. mais negativo oara nós, O que aconte�eu, todos

sobem e rão preciso repetir" .

EryPLlCA:çÃO DO I NSUCESSO • '>

O Dr Gosling foi solicitado, então, a, explicar
pelo 'menos dentro de seu setor as razpes do insuces

so na Copa do M\Jndo e se achava ,que o pl'onejamem '

to tinha sido falho, O dr. Gosling respondeu: ,� .. J

"Em ma,téria de planei,amento" para o disputa
de um ca�"peonato mundial, nada se compara ao

que foi feiro pelá CBD. Basto dizer que, com. um ano

de antecedênci.a; sabí.amos o' dia e a hora em que

,'desembarcoriamos em Manchester., Se�Llndo o plano
elaborado, os jogadores deveriam, depois do exame

médico, sl!bmeter-se a um período de educação físi­

CQ de três semanas. O irr'port.al';lte era ,d,ar condição
físioq aos atletas. Em iLambari, onde ficaríamos as·

t.rês semarôs, não hai/eria sequei treino de conjunto
mos apenas .ligeIro contato com' a bola. No quarto

dia, por determinação superior, houve um JOGO, €,

llltrás dêle, vários. le:nbro-me 9ue ,em 58, o presiden
te Jl:Iscelino Kubitschek pediu à CBD à realização de

um treino da seleção em Belo Horizonte. Em 1962

outro presidente, o sr. João Goulart, fez idêntico pedi
do em reláçõo d Pôrto Alegre. Tendo sido ,consultado

vetei êsses treinos porque êles, perturbariam nosso

pfapo. Muito bem,' A CBD que em 58 ,e 62 recusou pe

elidas de dois presidentes da Repú�lica., não teve fôr

ç.a em 66 pam recusar pedidos de simples prefeitos!"

SEM CAPACIDADE FISICA IDEAL

O dr" Gosling prossegue e faz a r�veLação sen­

sadonal:
"Em 1962, a média ,de idaqe ,dos jogadorces era

de 30 anos, tendo sido a 'seleção mais velha ,já for­

mada no Bmsil. Apesar disso, o ,capacidade pulmo­
nar dos jOQadores era superior a 5 IitíOS. Em 66, o ín

dice baixou paw 4,5. E mais, o que é grClve e define

bem o 'pon'0rama di.) seleção em 66. Dios antes 'de. se
rem inscri.tos no FH=A os jogadores foram submetidos
a um teste da capccidade Hsica , que usamos em 58

(conJ'inua na ia pagina)

Conforme Ecioital de convo­

cação que ôntem :;mhlica.
mos, efetua-se, esta noite,
com início às 2() horas, ten­

do, por local a sede' do Clube

Náutico Riachuelo, a eleição
da nova diretoria do Clube

que há ancs conserva a su­

;Jremacia do remo barriga-
, :�rcle.
Nessa reportagem, entran­

do em' contacto com elemen­

tos da simpática agremiá­
ção alviceleste, -constatou
ser certa a recondução' do

deputado�Celso 'Ramos Filho

e muitos dos' seus'auxiliares
a mais um período de lutas

pelo
.

progresso do Riaclmc-,

lo, quiçá. do remo barriga­
verde, o

:

que não deixa de
. ,Se.r auspicioso, ccnhecida
que' é a ação do" ilustre es­

portista à .testa do, clube, roo
deaão de auxiliares sob me­

dida para.uma ptitn2. admi­
nistração, como a. que hon­

ra as tradições do grêmio
da Rita' Maria.

Viajou Sady Berber

Paras : são· Paulo, onde foi

tratar de assuntos da �inrm
da qual é um dos diretores,
viajou hã dias o esportista
Satl.y Caíres Berher, presi­
dente do Clube de Rogabs
,\ldu 'LI,IZ, clue .é espezado
por '.êstes dias. ,

l'J:e;nos prosseguem

re(r
Apesar do mau tempo rei­

nante os três clubes (la

ilha prosseguem treinando

com. vistas à manhã remisti­

ca de, domingo próximo na

raia de' Saco dos Limões;
promovida pelo Ipiranga, lo­
cal.
Como se pode -vertí'icar, o

em�1Siasmo é eontagíoso
nos galpões do Aldo Luz,
Martinelli 'e Riachuelo pelos

. cíncos páreos que constitu­

em o programa lla competi-
ção.

Belga Suspenso

'o remador ."Belga", pivô
de rumoroso caso na canoá­

g:em .carioca, foi suspenso,

por 30 .dias, !'lcando o. rema­

dor hastante agastado quan':
do tomou conhecimento d�
penalidade imposta; pela. Di.
reteria do Clube, em memo­

rando afixado na' garagem
do .remo. '

Belga foi .falar' com. o vi·
ce Presidente :LüH' Meneses,
do RenijJ; .na própria, gara­
.ge do- clube, qllalltlo ci,te',
que evitava.' falar l1Q assun­

to, acabo,u,por fazer uma pi.�
leção ao r'emadçr, 'que a tu­
do ouviu em sílênóio.

11 penalidade ímpfista ao·

remador Belga, que, segutú
para @ númdá como inte­
g-rante do' "double" brasilei­

'ró que disputará os "V Jo­

gos Pan-Americanos", .em

WÍnnepeg', nada, têm a ver

EDiTAL DE COl\lVOCAÇAO

Com o presente ficam corwocados' CDS .associados

do Clube, para' ci Assemb,éia Geral a ser realizado

no diQ 20 de jul,ho do corrente anos àS,20 hs. em sua

sede .Soci9l, .com a seguinte ordem do dia:
1 - 81.eiç60 dQ .nova Diretoria

2 - Assuntos Gerais

Florlanópol,is; 1 de julho de 1967
JOSE CARLOS MULLER - Secretario Geral

Passa., hoje, a data natalí­

cia, do' nosso estiinado cole­

ga e colaborador jornalista
.. Gilberto Nahás, atuaimente

ser"indo, em Natal, sargento

Escreveu: L. S.

Em Barreiros

Jogando no domingo a

tarde, coritrl} o Bandeirante
F. C., de Barreiros, a equipe
do, p'adre Roma F. C. foi Iio­

vamente ,derrotada pelo es­

·core de 2' tentos a 1, após
estar vencendo por .1 x O.

Nos suplentes; a vitória

sorr�u ao Padre Roma por
2 tentos a O.

Em Roçado

'Ó t�e· do popular HélIo

Vieira, o .comentado São Jo­

sé F. ,C. dos ciifes de nossa

Capital, locomovendo-se até

o. Roçado, domingo à t.a.rde,
deu. combate ao quadro do
Niterói F. C. local, após os,
90 minutos de excelente par­
tida, a vitória coube a agre­
miaçãü d� Capital por 4 ten­

tos a 3.

Marcaranl os gols: Cabe­

ça, Moacir, Palmeta e Este­

voo

Alinhou assim o ,time do

Barra-limp,a, Hélio Vieira:

Nllson; Quinha, Rato, Arnol·
elo e. 'fesca;,Moacir e Pelé;
Estevo, Palmeta,. Cabeça e

_Z,éca.
, ... A preliminar, entre os qua
dros ,secuildárioS ele ambos
terminou num empate ele 1·

tento.

Vila Nova VenBe em

Canasvieira

,o valóroso Nila Nova'F. C.
I·

•

.

do Bairto da Trindàde, jo-
gando 'no domingo a tarde
em C;:�!msvieirli Qiallte do

Ca�asIF. C. local, venceu por·
i \

que é da n()�s�a Marinha de

Guerxa:

Nossos cumpriinentos, com
votos de muitas felicidades.

4, tentos a 3, demonstl',ando

estar com uma excelente e·

quipe de futebol.

Na preliminar, a vitória.,
também coube ao Vila No­

va por 2 tentos a 1.

,------

,[

J

com a Comissão de Sindi- r;e exatamente 'qUUlld
cinda para apurar denúneía andar estiver no eO
de aliciamento do remador servindo ao Brasil.

�I

por parte do Vasco, eonror- Belga foi ao Vice'}>r
me confissão do remador em te do remo do Flanlen
depoimento prestado e assi-

.
dagar da veracidade �

nado perante a direção do pensão, na manhã de
clube rubro-negro. na garagem da Gávea
A suspensão de 30 dias diz' do lhe foi confü'lnad�

respeito ünícamente à ausên da Diretoría, Belga I
cia do remador na regata do,' argumentar, mas o '

último día , 2 dêste mês, te rubro-negro. tOlllo,u,
quando estava inscrito na, ,ciativa, e rlisse: unia Sé
prova de "sldff" na. 2.a rega- coisas ao remador, qUe
ta de Campeonato Carioca do ouviu .em silênciu
de Remo, e não cnrup.a.receu., Quando o. dirigi)Ut�
Alguns observadores vêem

<

Meneses aeabou ,te fa
nessa suspensão de 30 diàs isso durou a"lgunlu t
do remador uma medida �x:- Belga apenas disse: "E
tra, pois a suspensão vigora·· '(continua no 7ft ,paI'

O zagueiro Di" que s.e encontrovo em 'Sõo
Ia" real izondo testes nÜ;,Pórtuguêsa de 'De'spo.rtos
tornou oBlumeriou.

.
, , ,

Di vai voltor à .copitcl paulista
poro continuar nos 'lestes 'a que está
do na 'lusa bcndeiroete'.

O contrato do meio 'cancha Leo foi regish
na' secretaria da Fc;.::!eroçõo Catarinense de' Fut
Como se recordo..» excelente jogador que esteve
ingressar no Grêmio Esportivo Olimpico, a'cabou
mo renovando contrato com o Come'rciário, de Cf
ma.

. O contrato d-9 Leo com o clube bacharel �
ró ser registrciqo n'O C�nselho Regional de Des�
quando J honnY Alves poderá usar o atleta diante
Caxias, de Joinviile,

)

O arqueiro Jorge, ex-integrante do selecion
catarinense a ;1\ois nov,a contratação do Comerci�
deverá fazer sua estréia frente, ao conj�nto do �

xias, de Joinvilleí no próximo domingo,

Guarani,
I

d�, B:rusqi.U.�' Venceu

Domingo passado, no campo do Corinthions

Pantanal, a liquipe do ,lil1prensa Oficial proporciOf
um intermunícipal c�ntra o forte conjunto do Guo

ni, de Bru'sqye.
'

Pela manhã dando iní!=io a' ,festividàde esport

h,ouv� o encontro dos veterat10s .da Imprensa e dOlo
rin'thlons, que resu'tou num, empate de dois tent�

A' tarde, ôs 13,30 horas efetuou-se a preli�
nar ,entre Imp�ens.a Oficial e Guarani, saindo ve�,

dor.o ;time visitante. pela contógem de 3 a 2. Na �

leja principÇll, o forte conjunto do Guarani de S/v

que, saiu v�'ncendor pela apertada contagem de

j:entos cont'oa 2,
�
"
.:.L_;::t._, ...-.:- ,_ �__• __ '

' ':"_'_
, ,

,------_' ........ --.. .....-......_ • ..,....._....._,.J. .._�__- ......

24Anos

\

II�I
A emissora mais'

liderança

S a nf.a

,/
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mente.

Em setembro dêste ano" serão levados o efeito
.

eleícões nacionais livres.
,

,

Com a ajudo dos EUA, bem como de outros

países aiiados, o povo do Vietname do Sul está cons­

trt..rindo suo 'I iberdade. O Vietconq, sabe. E receia que
isso se dê.

.

Estes ocontectrnentos não fornecem monchetes,
mas, solvem vidos e. constroem a puz:

,

.

Se o Europ,o Ocidentol e�tá I ivre ...� 'em seguran­
ç.o hójevem dia, é :porque os que a. armÇlram'';ierom
o sqber

' que não poderiorn consequír �el\!,s:'!t:lf�,:,t6s pe
Ia fôrça, ou pela fôrçtidqs ermos.

'

..•.
E, se o�arihã o· Sudeste Asiáticó:,çQhs�gurr'pe'r­

,mane,cerJivre e em se��r,ança, se�á Pbrque<a -'mesma
lição. foi /aprendida':ali.;.

I

"

.. ,.Mos. que. fique cí�to.- os Estq�b,0hid�s não

cle��r:n'7 e ;nõq R�de,m -ccnsor-se, Q�iétA pe��:eyerar.
,

',Devem perseveroj-; em seu� esfo,rç;'ç)s
c

• niHÜar�s.
Dev�in p�r.�ever�� 'na! ibqsca do estab�le.ê)'1:l�:rlio .dc

·.·.paz/., Devém, persevera'r·n'a· tarefá da,ép'r:'isúu:Çá� de
uth:a; n�·ê60.�' .". ,.,' .: \ ,/".<:'

.

,;
.

..

'E,:;8' o fizerem, ocredito que '/ao/I'()�go 'do comi

-nho, :a ",�qus6 da '<1 i:b'�rdqâe -humana' estp;ráÚ6rtdi�c ido
em: tcigo �o munéfo: " '.;: '..'

"

,' ..

.. ., ....

":"--;--�:��,.,.'

faflâ de :taudiçõ
.

..

(cQotinuqçÇío çla óa pagina)

e 62, e ,que consiste em pedalar u�a bici,cleta' fixa
determinado tempoi' pard ,verificar o ,aceleramenfo
ciG puls<;lçõo. O limite! pgra ()f�ri� a cqp:açidade do

jogador testado, é eje 70, consiqefQç[9 bom 1 Quem· ul­
trqpassar 70, está I.Imuito bomo. Abaixo �e -70, '''-;01
Pois dÇJS 27 jogador.es testados, APENAS QUATRO

.

alcançaram o nível. ideal"!
. Depoi� dêste depoimento que mo�:tra os reais

motivos do insucesso f1·a Inglat€;rFa, r�stq-nó� 'IÇlmen
ter que openÇ1s agora, passado um onQ venham êsses
detalhes esciarecedor-es a conheçimento público,

",
.

por' HUBERT H. HUMPHREY
Vice-Presidente dos EUA

universal, essa,' infelizmente, é o questão.
Mas u"\a coisa é certo: ela, jomcis será conse­

guidCl se uma América rica, forte e poderosa vacilar
em sua tarefa.

I
..

,
'

Líberdcde i:. algo poro o qual cada um tem suo

próprio definição. Não preciso dizer que o compromisso do Améri

Liberdade, poro mim, significo esperança - es ..

-

co é a única proteção que muitos povos do mundo

perança num mundo em que cada um possa' procuror t êm centre as ermos dê! a§ressão.

e enccr,tr.or o melhor poro, si mesmo. Perfi não deixar dúvida sôbre êsse ponto:. o cum
.

' I

Liberdade quer dizer fé - fé em que a bonda ..

, prlmento inteçrol dêsse compromisso: omericcno. é o)

de' do homem posso expressar-se inteiramente, se escudo do paz:

o homem ,estiver o�alyo das privações e dos temores. Finalmente, permitem-me, .lérnbror que, os vitó

Liberdade quer dizer vida·- vida como um pre rios conseçuídosvio Vietname 'nGío podem ser �edi­
sente precioso dó tempo e/oportunidade poro sentir 'dÇls cpencs em têrmos; :d� soldados in.lmigos; mortos
o felicidade e a beleza.

.

oy eq�.ipamento'âestrJldo·e· co;;�ufQd� �. como em

l.iberdcde. poro mim,. não é um conceito filo-:
.

muitos 'guerras do pa��;do.
"

. sófico' ou uma meto .obstroto.: E' uma condição hu-
.

O":'suprert1o\'i�imigo< deve ser encontrado.' no-po-
mono, breza; .. no doençc.. no 'qt')olfobEifismó::e no de�espêr6

E' uma criança olhando pqr.ÇJ o vidq, no qual te- '. e na 1 prlvcçõo ,de "ur'n:duto';go�€r.no � de· um', 'povo
ró' ci opor+unidcde, principalmente, de- s�r elo rnes- . �qe tem c�nheci.9o Po.�co -colsc «ilém disso. E As. vi.,.'
mo.

.;

tór;i9s devem ser medldcs 'I]ess,es' têrmos,. dq ,'mesma
E' uma mulher, com a noção 'do trabalho e o o- forma .que em ,tê�rnos',i1;)ilit6resL..

.' ,.'
"

bundôncia de q�e el� preciso para s�a família. ",' �m 1966;: ;9i· eq�,ipes' I'I'lMJCbs 'dós, EUA; �(?eus
E' um homem, construindq em silêncio pensq-' aliados ministror6r'n 12'�,rr;miões <d� y;itainas contro a

mentos e palavras com as, quais: se' comunicará fran- 'i'e�lerq, ,ó varíol�f�prag'a� e,�ut�Ós:' do�i':iça�' qu� ,OÚ!fQ­
'carllente . com outros 'homens.' , ,

.

.' ro wassavóm qs�'ÚstadQrom,ente>entr� 'o povo :v,tetna
E' um velninhç), lendo calmamente um' livro, ou m'ita.' ,,'

.

,

','o'.

passea�do por uma' praia;: ou' adm iróndo o; pôr:::dosol, ,

.' Em 1954,'. hbY'ia cip.roxi:rna,q�tl1et:lt�ê, meio . .-mi+hêío
ou cuidando de uma flor. "",,

.

ide estydan,tes nQs'esco):a� p�lmô'�ias e:.,s,ecundq[lqs·'do
,

Estas' (mérgens para,lnim são reais e me ajwdqm . Vietname dp SU,L 'Hoje�i:hq.inai&:"â� dqjs roiIK9�â: A­
o descrever o sig�jfi'cddo qu� eu ,em'presto.� palavra ,per:1as' e;n ,19,66; :'� Açi�hçi.a N6:�te�À�Eirjçahà: :pClro
liberdade, o Desen�olvime"nt� Internàéioncit', (USAIPL ajudou o

. Mos existem outros imagens de que, não nos construir 4.600 �alas de aula e a' treinar quatro mil

, .p�oemos esquecer. E elas sõo igLiah:nente reais. novos professores.
Vejo uma criança, casualm'ente inclinado con- Nos últimos anos, o� EUA introduziram 30 no-

tra 'uma cabana' miserável. Isso· ·não é '!'iberdade. vos, variedades de c€;rêai$ no Vienqme,. qWe estão s.�

Vejo; uma mulher, centemplqndo' o va;çiQ atra- mostrando' 100 por ce;onto m9i� prqdutivqs do que os

vés da jónela quebrado do sala fria de UI11' gueto. Is qualidades plantadas onteriormE)nte,
,

I •

••

50 não é liberdade. Uma condição paro a estabilidade duradouro do

Vietname 'ou dti qualGjuer outra ,parte do mundo, é a

e)(i?tê(1cia de institui'ções poÚtieas que expressem o

vonTade do 'povp..

E,ssas instituiçõe,s. 'e�ão sendo, 'efetivadas hoje
no Vietl'lqrr'H} do. 'S:ul.'

.

. No ano passado, mais de 80 por cento dos 'elei­

totes partiçiparam, apesar das ,ameaças do Vietcong
90S eleições parg q Assembléia Constituint� .

'

ESSQ Assembléia acabo de cOlíT1.pletar Se!,.l traba-

Vejo �m homem, irado até à qe�es8erq�qo di­

(lnte dos sonhos impossíveis e do trabólho perdido. Is

nõo é liberdade.,
Vejo um velhinhoí só çom seus dios vozios e a�

noites 5Olitárias. I\;so' não é liberdade.

A liberdade não é real poro mim quando eu a

tenho e meus i rniõos estqo privados deia.. quando
minha noção se Qle�rçr çom elQ e qutrqs não.. quan­

do· minha rQ<;a a cOflquistoJ,.l e outras nõo a consegui­
ram air�da ..

Acredito que 0.. liberdade pC,rtence à h,L;lmaf'lida�
de -- não apenas a' um térço Elo huma,nidade, ou

aos hOI)lens bronco;;, OL,! àquela! Parte dos. homens
ql,le vivem em zonas temperados. A liberdade, ,Perten ,

ce a tôda o humanidade -- ou deveria. pertencer.
S'e os homens encontrarão o� nõo ·essa :,Iiberdade

ra, se CIJ. quiser .continvar uv
Flamengo, .qy,eo é que. vou, fa

zer?" �em respost� foi d�da,
retirando·se o remador para.
o ball,ho, enquanto' o. di,rigcn
te i.a p.aTª Q çSC:ritÓl'io do re,..
1110, nlI< ·próp·1"ia garage,

Apet>ar dQ. remadQr ;>allen·
tal'

.

em 'recente entrevista

que se ficasse no Rio conti·

nuaria no· Flamengo, a, un­
Pfes�ão dominante, agol'R
co'm essa su�pensão, é que
apus a sua vinda. do Canadá,
poderá se transferir para Q
Vasco. E' possível até mes­

mo que dw;ante IlUa estada

em Winnepeg, venha essa

transferência daI' entra,da
na Federação do Remo.

'

•• 1

, i

lho, Eleição no. Riachuelo:...Depois :de debqtes amplos e acqlorados na 'As­

sembléiq. q cOl'1stil\,lição foi €$P9çaqa.
No? têrt!1os çJessa constitl,JiçqO, ,ÇlS E:!leiç;:ões em

vilas e distritos'- novamente, apesar do terror e
- . .... �. w' - _ � �.'_ - o(• ...l' ,'� ..; �

dilaceração calculados de uma parte dO Vietcong -

estão agora: sendo feitos. O poyo está votàndo I ivre-

, .

,
,

I
I

I

Alemães Farão Exibição
, ,

no. Rio

IMPRESSO.RA

o famoso "oito" alemão de

Razbourg, campeã!} olímpio
co, mundial e ,eU,ropeu, sô.

l]1ente virá ao Rio em fins
de out-g.bro ou :princípio· .

de

noyemQfo d,êste- al1Q Pl;!f<l tl

iria . éxib;iç1j,ó
.

luis
. ;'iguas �. 4a

Lagôit .Rodliko de treitas,
s�lüeritallilo os gm;"mâtrlcos
lJ,ue não, poderão' vir no co­

mêço de outubro, conforme

estâva previsto,
Enquanto isto, o remo ca­

rioca enviou ao Sul um �niis
sáriQ para estabelecer cnten
dímen,to!, s(jbre a' di�puta do.

Tl'ofé\J P'n'ci VignolU (par�
out·rigger a oito), que 8er4-
efetuado no R�o ,e hoje, às
16 boras, no Palácio Guana�
bara, o Govelo"11a4or Negrão­
de lJ.!na, recebCJ;;i C!n audi­
(i.llcia a Diretoria c;lo Vosco e­

a presidência da FMR para
"tratar, em definitivQ, 40 ca­
so do terreno 110 AJçJ;ro pa·
ra. o Vasco da Gama,
o. conjunto de "oito" da A·

lemanba, trei,Qallo. pelo téc­
nico Kil·r} 4dam, qqe· é cam.­

peão olímpico, m\ll\tl.iíU e eu·

ropeu, virá mesmo para um

.

�

\, - �

deulÚlOl
, �. clichês

folhetos'" eotálo�oc
'

•

cQrtº�es e corimbCi-s
irl'lpreu9s e(!'l g�ml

�, QQPeforio
I>A IM?RESSORA' -

, "'OQ�I,.Q P<I$HIi todQ� os recursos
� o neCIl�l>oriq .. _ .

'

....
", .. ,

, .

'. elR.l!rl�"Ç.!Q PQ.rq 9Qranhr sempre o
moxlIllo em guql ..' "

T b Ih
.: quer servIço dO romo.

-

Fil o r. Idon�o '.
.

t perfeito, tl{1 que V. p(leJ" fi;OlltiOL

cOllfronto CQ111. g.q.ax:uições
. Qrasileir<J§ po fim <lQ_'�nês do

outubro ou princípio de no.

vembro dêste ano. Este con­

fronto será, realizado nas á.

gua;> da faia olímpica da 14\.
�Qa l,to,drigQ de. Freltas� fª�
zendo p,rt� e�ta ex,i,biçao
das festividade�, do 70.«;1 aro­
vcrsário de �'undaçãó da

FIVIR, ql,1e ocorrerá no pró­
XÍlllO dia 3I.
A vinda, dos <).lemães ésta.

va prevista pa,ra, prlp.cípios.
de

.

outubro; porém, ()s. diri­
g-entes da canoagem' gefnlâ­
nica comunicaram que Q,esse

período há Unpossibilidade
da saída de ,alguns remado;­
res que comp1étaIll 'seus clt,r

.sos uroversitários.
.

Troféu Dal·ci Vignolli

o rema carioca vem üe
instituir- o TJ;'oféu Darci Vig­
polli! em homem�gém ao Sal}

, doso dirigente qà, ca,no�em
gaqchil.. A ,. djsput� : s�iâ" 'rea­
.llzada uina., vez por a:n�, efe-

; tua,da em Qtit�ngge�: a ,oito c

.selllprc�no Riol,na.rRiit da
Lagoa, ín,ter\'Ílli;lo lI'!! cQ,mpe-

\

tição os doi;> prime!ros colo.
cados em cada regiãó.

A regulamentação do Tro­
féu Darci Vignolli �talJele­
ce a Q,ivisão <,lo �rasU em

quatro re�iõé� e que são

Norte., No�g.Çlit�, ççntro e

Sul, ficando' o
.

Estado 4a
Guanabara como promotor
elo Troféu, como participa�!­
te copt>tante, �/(clq!do, :por­
ta1tto, d� 4ivi�ªo :ra�. regiões,
Na regiJio Norte Al1}aZ6na�

Pará e Ceará. Como Região
Nordeste fi.carão Petnalllbu­
co, Rio Grande do NQIte e

Scrgipe. Como Região Cen­
tro ficarão �ahia, Espíri'to
Santo, Síil) J;'aulo

.

e E!ltado
40' RiQ, e COglO, regiijo· Sul
ficarão Santa Catarina e Rio
Grande do Sul.

Terreno Residencial'
.�,": �"

.

..__
�

IMrRES�RA MOI)��O""
DE 4\

,ORIV�!..Q.� $ruA�T. Cif�.\
RU4 PEQPORO N.� 33"'4 :-t,

FONE 2.S1'1� FLORl4LN,ÓPOUS
� ..� ..._",

•

Vende-se o Rua D. Joaquim, quase esquirN .cj
pr{;'�iq(;mt© Çqytinho. medinçjo 19,50 de frent� pQr 25
melros de fundQs.· Zona essenciol.mente rElslqençiaf.

TRA'l'AR COM DOR. WALTER UNHARES
-

IMOBILlARIA -!LHAÇAP - novo endereço R'JO

.João PintOr 39A -. FONE 23·41

1.'! :':' "i I \ !. \. '

, t ,"'.
"

E
NOTAS ECOMOr41CAS

UfTBAMERICAMAS
WASHINGTON _ O Brasil e o Uruguai assina­

ram ccôrdo para integrar os principais rodovias e fer.
I .

�
.

rovias ent-re QS deis pGíse'i. Pecje, Q ccôrdo a conclu-
são da ponte que liga Q eidcde \.JFI.,lgwai<;i de Artigos
.�' cidade brasileiro' de Guoraí, bem corno o melhore­
rnento, de outfQ$ pontes in�emaçianois.·

" -

-- x . x X x--

Entre 1961 � 1969, seis. 'países letlno-cmerico­
nos oumentcrcrn, em pelo, menos 40 P9r cento, as

sues .receitcs com a crreeodcçõo dos impostos. Q au­

memtd,�rfi qUJ')tr:O'�OLÚOS pofs.es fQi de 25 por cento.

A orreç�'goção' do' impõsto de rendá' na Colôrnbio re­

gistrou urn oumento de.48 por cento. O Chile anun­

cip-u ymQ- reduçõo substçnciql no tempo requerido pa

fO Q çrrecadoção. O recolhim�ntQ dos impQstQs atra­

saclQ� qum,yi'lt�l,I.' 86 por çr;l'Itq, NO$ primeirQ!? 1 O me--.

ses de 1966, fegist,rou�se ,um Ciumento cje 15,3 por
Ce'I''ltCl, na arrecedae�6 do' impô'sto de fenda no Parei-

o .)-l. ."

g'uai.

. ,

x' x x x.--

O Banco do México e o Sistema da Reserva Fe

deral dos' Estados Unidos concordaram em estabele­

.cer I inhas de crédito standbY, em
-

cai'áter recíproco,
r,um montante de 130 'milhões de dól1jres, o. qLle per
mitirá à cada' uma das portes sacar no moeda dó

outra.

-- x x x x--

Nó Argentina, foi totqlmElnte subscrita uma e ..

missão iniciol de letr.as d9 Te�ouro, q cl,lrto prozo e

no montql'1t� <;l8 2 bilhõ�s de pe$9$. O govêrnci 'rece­
beu oferto� de subscrição que t9tal izaram 8 bilhões

e 40Q milhões de pesos, te_!1do sido aceitos J!. bilhões
e 8ôO milhõe�.

-- x x X x--

Está sendo constn,JÍdo em Sal'ltiqgQ um centro

metalúrgic0, al"l'glo-chi·l�no para- treinamento' técsnico.

O R@ino-Vniçlo -está contribuindo para o projeto com

aprQximadom.El!1te 400 mil dólares, prinçipalmente
em form� 6(;3 eq\..lip'l1lm�ntQs. .

"'

_ x x x x _._

'Honduras anunciou que pretende gastar cêrco)
de 42 milhões de dólares num proJama' de cons-

,

d
�

truçõO de estra d!'i, este ano.

__ x X x X __

"The First I'latipnal City Bank of New York"

inaugurou a sua prime�.Ja agência na Nicarágua. Si­

t1,.lo-se r,lm Mqné!g\;ja, copitol ,cjo ,po[s..
,

".'

.
\

-- x
.

x x x __

'

Fgi criada nQ Mini'�t�riº" da\- inq�stria e Corr:\ér ..

Ç!Q. çjQ PQrogl;JQi Q. 'Çç>n�eiho Nqçiqnol de DesenvolYi ..

ft'I,ªnta 1f1,�iJs.triQI. Pqrtiçiporõo. ºº' Cºn:;�lh..Q 'represen
tqntes doª' bqnç-os pfíoiáis. e da indLl�trio' privadá: A

final idad� .·(io. nôvó' 6rgêi� é estimuíar o' desenvolvi­
me�to inâustFibl da n�ção.

\ '

_I- X X X x--

Q InstitLlfQ de Desenvolvimento 'e Operações
Agrícolas (lDOA1. do Peru , r�cebeu um empr�$timo
de 1 milhão e 100 mil dólares da Ag,�ncia Norte-A­

mericana para o Desenvolvimento Internacional ..

(USAID) , ,a fim de ajudar a aumentar q produçõo de

botQta!'i( leg�nwsl. frytq;'i '�. OrfQ�f de�envorve.r a crkr

r;Õ9 cl� gqqO � m�Ihqrºr o sis.t§mg ge qr!'Dg�enºrnen,
to, vendq e çJistrib4içQQ de produtos alimentícios. O

P�'rt.� contripyin:} ço� 534 mil e 9?O 'dólare� pqm o

pr9j�tQ. A Universidade da CqrolinQ do Norte envia­
ra 30 técnicos, que ministrarão cursos especiql izodos
� r�QIi�Qrão trabolhos de pesquisa e extensão agrí-
cola. t

-- x x x x--,

. j
A Agência Norte-Americana para o Desenvol-

vimento Interl19Cionol (l}$AIQ) çonçgdey um emprés
til'l'19 de, 5 mil"'i5es de delares .00 BqACO Nacional da

Costa RiçQ� q fim d� ojUQQr. a firtonçior. 4fl1 pn?gra­
ma de 12 milhões e 500 "iI dólares destinado a dar
mais crédito aos pequenos agricultores. A metade do

e'rnpréstimQ qa U$AID será utilizada no compra de

fe fti I it:Qntes.

--xxxx--

A Gyotemqla crio'u umq comissão para estudar

q ref9rmo tributÓri,o.
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sexta
.

para Pi�enl,�I: 'faz clDv�te
. ,a I IV8 .•,>:f n e,r,l J a

e·..S.�t··.·,'a'_.:.·o·
..
'.'.·:·:,',.'·."n,·',O"'· "f'tos "O,g�ver�-cid,àf;,lvó Sil�,�ira �ca�o de receber

,

.

.

vite.:,�do' sé� ''cóJ:ê,gq'' g'overr.ddo'-r' 'P'ául16' ,Pimentel c

fàr�ná,: �ara.' o,s; spl�nidades gu� marcarão a 'in
','> ':'�':: ",. .g,LJ,r�ç,ã9;':h�:pr�:xi��s�9Ll�,9.a.."feira"dia,�4,'ern�

,

O ministro Mório Andrea:z:za/;: dos TrQ,"'s��'rtés,:\ �;Pre�eÚura • Municipal" C0!l1 ville; 16,;)0 horas, partida f,ltlb<;J1 9P; !Irn�o� d!,\ tr,a,?s��s?O? ,d� energia elétr
I , ,.:', .

.

't I ''d d para "Curitiba,' via aéreax '
'entre J,o;nvil:lé' e' Curil'ibo,. possibilitqndo, a' interl,lEstafá em Santci CatarÍl'ia: no pró,�í",a. sexta .fei'rá,'a,' perpo� �,naque a Cl.,''1 e.

� COMITIVA" çôo" dos:; sistiÚ'noi(SOTELCA':e Cio: Fôrçc e' Lu" I,
, ... ti ./ .. ' ... ,

-

,

r
'

,,',. No di'a.22, o programa es· n ,�
fum Ide port!cij:ll',lli' e uma serre de"",,;�s,.�(!s.' ClljS;',P?!:t:<>s ; 'tabelece:" i horas, visita às : Segu'nda informações 'co.

..
pórahó::;:.·, (;'.) ..... ',�:

'

.. ,;' ", . ;

ceterinenses e a obrClls do sAu'Ministérjo/n!)'�Véí.le do' 'oi)t.�s. ·.dé proteção ao' Í:-io lhídas pe],?; reportagem,' a . ·A:>.,�?I:enidad�s, que 'estõo obtendo exfrqordi
lt(lljaL

.,. .'

Ha.j<fí·Açú,. em' Blumenau: .

- prová'vel comitiva do mínis- riçL rep�r�ü�s'ão,ef;l" todo'?, 'país, corno um passo
,

'"8;30 'horàs, viagem para -IÜ\;' tro Mário Andreazza está çi.�iv? ·para, a inter! igação" dos sistemos
. energéti(

Durante os dias 21 e 22, o a Irnbítuba, via aérea; se- jaí; 9 horas,' visita ao pórto, integrada pelos senhores: 'e'nfr,e 560 Poulo e
I

Rio Grande dq� 5.u1, beneficiando
mínístro Mário Andreazza guindo-se., visjta ao pôrto .de: Itajaí. e solenidade de almirante -Luiz Clovis de, ,$Grifo' Cotorino e Poronó, serão presididas pel� n

terá a opcrtunídade de vi- local; lL':hoTas, vii1ge�rÍ,pai:a ,irÍaugcu'açaci do Frtgorífíoó: Oliveira, . 'dr. Roberto Antu- ,·ristrd�.Ç�sl? CavaICanfi, das Minas 'e Energia,
I

sitar os municípios de' .Im- Laguna, f}: visita" ao' pôrto; . 1l,30 :horas, 'almoço,' :, erere- nes, r-oronel Ajace, cor,or+el· (,". ,t

-

, ;.i ,:
,,' 'r, ,,:,

' ,"

\

bituba, Laguna, Jtajaí,: Blu- 12,30" h_Qras; Yiage,m / �'â,iàJ· cido' :!)elà:, J4n�a Admínístra- Uraci,
.

prefeito Cárlos Curt .i.· ':! ""' ."

menau, Join�Ule e são Frail:
.

ImbÚúti�; co� a)n1-99Ói",o�.,·· t{�à.;élp·'FI(?r"t9 d� �taja-Í; 13,30 Z;'ldl'ó:o;:n'Y� dr. Ca.rmine· :F;rr�; I",,·',�. "" !'
,.,

cisco do Sul, de oncie se· recidQ"pe�!i.Cia:,:tlQCà,S �Qe ,hora's"p;>ir,tj./ist pam Joinville ci, comandánte.·Julio �o; i:;'�i"'" : :;':_:" .:' \ i" ",
guirá para' Curitib,'l.' Iiniit��a; ,I4�30,�'�q,�,a�;' vi�'

..

(yiâ.',aé�eâ),,-é, "

..em se�uid:', gueíra, engO Colombo, M8,' ." " '�,.-'" ',",' ,

,O programa da visita, já ·.gemj:lal'a· ítajaí,(via"aérea);' 'para'São Fr,arrcíscb,do Sul: chado SaBes' engo'Raul Féf�" D"l \"
>'.

�"D�"'T:" 'h '1&"; pt' '," '. p"dado aO conhecim�n'to .

pú" '15,30,: noras; :, viage#l/ ,pa:i:a .. 14;45 d10ras; '-JisIta ao pôrto reira da Silv� Santos� jorrta.. � ,e.li�9�F� ; ,0:, ·r,t.wí�L O: ,rf}p�r�..·s,e �r�
blico, estabelece o segmItte:, Búimenau,' via t��testr,e;. m ';cfe S·áó . .:F'ral*.is,co do Sul; 1lst."l. Braqao :Filhó e um. io;- :;;Se�m.ãna :'De F!'z:éveli'ci'O '-Dê ,1Ci'deldés
dia 21 - 10 hora,s, chegad.a hôras, ;fàn'ta_� ofefec'id� pela; �5,30hOl:8.S,·�etôlmp a �oin� tógrafo, "

'" ':�:.:\ <'i'i'!-'/·;. l' ".'
•
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�_' .':l ...,,:O'.. ,� li

18, 1"25
;,.

·;A't�:;�,���'I�g��.i�·R�giÔn�1 do Trabálho no,.

rl�,: o, .' )tFGd�.: 'd�d/� ,5<lJ:'ryt? :DCotâ,rira, 'através ,de, sé(J tituldr.,·1
,.

_

':'. ernan 0\: oS:€" 'uo.rt€' p"ires".'del:J' iníCio às,ativido
'heC€SS,9riÇJS' à> rea,liiaçãcr do 6.: Con�resso ' Naci

, ,de. ;Pr�vençqO' d�,}\é:idehtes.; �O ,ter lug'Qr 'nEl '. ci�o
.' cot9rin;�,9s�{qi ::plJrr:n:i�_C!LI'

-

�romoção conj'unta do �
'parJqm�ri!'d NáçiÇ)T1ol"de' 'Segür:Qnço e Higiene

IJr'abóIMó',e .,oque.lil)rydeJêgqcio:.
".

,,'-' -',
,

;i. :'. f,àr:�;'�ltirn'a<<ils':.. rredidas',:0 repre?eri_t'ante
. r:mI{l'lsJ�Q .-do.'Trqbq.lho .Jo, Q0'Tleou.o cqmlssao , exec
iivó �d�q,u�I,e:"_ce.rtame,,., compos�a 'pelo; , fun�ionári�

" "" ,qo"17q,,QR:ri,,'l'1sp�tor.es P;aullno Acaclo Le-lte,1irt
Terá início no próximo diq 25' o. . Co�gress9'� �os' �o�cnÚl.dores de Ij:sta· das de correção do solo rea. 'cy. Gou�ê'ã, . tlélio .

dos Saritos e. os dati loscopis,tas RI�
Nacional da' Agropecúária, destincado o. óprórCl'r ,,,0, ,��:s" ; .�

,

_

..

DO 'SOLO
lizacl:J,s em, BrasíUa, uma ;natC5 'Piq,tc)Vrldr'e' Rafael' Miúilb Digi.6como,

.

d "e d B '1'" d f'
-. ,

. CIENGIA . delas cotp capim. elefank: {: ;',��'O:�,p;:og'f6m'à"!iAchjirá:' visitas' édueativa's dist�'
ant,eproJeto a qrta e rasl 10 ,�que e 1�lrCl. �. .' Orgariu:a.do pela Socieda·' A inclusão de um ,tópico} . �ão o �,:V��t�(Ç60,"'d�s' 'fe:r:;,as "�rever:iç'õ0 . de' Ácidenll
política, do governo no setor rural 'e deveró sér,; 'OS�, de Braslleu-arde Ciencia (lo'. relativo à criaçlio,do. Banco .nÇ> .'Tr�:bOi,h.9':":f3::I:j�:i�!·; :JIÇarÇlCi;e�,izoçõo do. ,lnsQI�bi,
sincÁda no.c!i'a 28 pelo presidente CQsta e 'Silvei.... ',

.

':SoÚre cpiU. ,3 cgla.b0l'aç�o Nacional Rural na "Carta, de docle".e, :'Prev,el'ltro, de AciçJ,entes. do Tr�balho.'Tel
Pari'iciporão do eru:onho cerca de 300 cong:r��� ,d,� l\'I).��U:r�o da- Ag�ic�ltu. Brasília" é defel:dida pelo til,i,<' ,além 'de 're{'6hléndacões 'moções e escolha�'

sistas, eil'itre os quais gQvemadores "de Estadós:, e<;re r';; �a,' te�e �'CloB" nail�anha XdcI 'govêl'llo do. ,Pa�aná., o dOcu: ,1�ed'�. 'l '�;b�, � �e�i]�' �ij��' Pt6;i�� co�g�esso:' , , J.
"

" . j�, .
< 'f '.,.' ,>

. "ontem ',ém .raSlIa, o" ,menta sela-,di'vul�a�?�.';�ljl;l., ...... : Ef1:l;SÇl'r::)taJ�flt,Q.rJnQ;"fonam real,z_adas',com.exlll'lvitorios, secr.etários estaduais d'a Ágrict�J.turC::t'" ,;·��I'é-"_'·."COt)gr�Ssb Brasileiro de
- -

ra!lte o I Encontro NacJO" '.1'105"' �tú:'s �ô1i'ltêdoi"'é;;; :cis ,SerlÍànàS 'de Prevencão a
gados do Ministério da Agricultura e� to�o ,0. "aís, , biencia. do .Solo, no qual se nal da Agi'oJ,>e�uárh, 9-ue, Aéi-dent�s'; :qq "l;ràb��h�o n�s �'iQades ��e·· êluineno
dirigentes de entidades de classe e d'e,,,rg:õos ·I!*.ct:o� itÍscrcvérá,m, ,até o fim da se l'ealhíará em Brasília, de

'Joí.r;r,.i.JJ€t,,. :,E:ic:i�íDR" é J?açoba. ','

.

às, atividades ogropecuoriÓs, como o ,IBRA; (i sUN_ia', "tar�el ,cr-féa de çem rlelega- 21;' a 28 do 'conel!te, sob. (l
"

'
; ''Ê)ste'"Cl'ho é-iâUQe' 00 nosso Estado�

.

• " dos"- , '. l1àtroCÍuio do Mirusterio. d·�, "', 'do .•
", '$ p" "I"o 'INDA, a SUDIEPE, o Banco Nacionàl de',· Cr.edito, \ I.': �,. ;, '.' b'n'l nt'o da .medra; ,se idl',o"congresso na,clona �

•

J • '. .' '.' illC1auO. o· rece 1 e v. Ag;ricultUl'a, "

'

.

,. '., ;',." 'J
.. ;: <:, 'j ..�:' ..

'
c

.

'Coo,perativo e o Instituto. Brasilei'ro. de ,�e'se.,·v.ol'Y'i�:' inscrIcÕes ..na parte, da' mn" O banco funcional'á . deu'" "
,

, '< : .. i/I:'J; ,

'Jl'Iento Florestal.
' .

"'.,';', ': ;;; ;' nh�:.,,�s.: i5 horas eram com· tro de p.adrões mais flcxi: ��.
.

'"

..

,- :posüfs-l!.S conússõ.es tecl11, veis e desburocratizados, de

" ;. '" '

.

O Congresso deiJate.ní e tanelo' Í1l!evista �. apre,senta.·; éas, instalando·se o Gon· 'molde-'a ;tender . realménte.
c ,apróvará resoluções establól' ção, ao� congr�ssi�.as! pêlo gr�ss� as 20 horas, no au�i- a um numero maior de agri-

" Govêtno Co,nd.rol .Gina�ô) De.
-

Es'n,'Q'des EID. .' J.ecidas em ·todo o' país d�- .TUCA, da peça, �'O . C?r,Ôl,e� ,iodo, da ,NOVACAP, presen· cultores, m�smo àqueles de
\

:'t:
. ,rante reumoes preparatQ' de Maéamb.ira". .No· dia '?S';'

.

tes os illi:igentes .do certame gral,l- de conhecimen'to não
. . .

iA '�ni' J
., ..' ..

. ri�s �ealizadas em' Flórianó: pros�eguiriio, �s
"

thlbaUíoi� ,-e" aútoridades mUnIcI.pais, elevado.'O objetivo 'da ellt�-
Joaçah.a :f,ara. \tiS \II JÚ! I:il agos ���:dos polis: Belém, Recife, Belo d!) pl�nari� ê das :cq�lÍSsõd:, ;-;, , COMISSÕES d;:,de , seda, também, Ó . dó'

Hurizonte e Br<;silia.. técnicas. Os..congressi.,ta.s" O· GOligntSSO tem C(1).10 .scluQiona.r efetivamente,. o'

pal:iiciPl?tã'o, de �1'4
.

;.,ch:'ni� I prcsitlen,te.d&homa {) l�are .problenn, já traWcióllal:,.
"' PROGRAlVIA �,

, r,ú?co\'
·

.. o�'ere:Cid� ��lo' ��t�c�Í»r "haI Costa�' � Sil,va. ��eu .

eH, de descapitalifaçao' da. a,grO--O' Go�ê,r,no Ivo Silveir,à ,acaba de Gonshuir': �o Clube do Brasll", I!a, rodo-� ,cerramento,' esta preVisto lJecüÚ-ria.
. \.

Gi�á?iO de .E�P9rfes de Joaçabà, obra do . PLAM'ÊG,. O certame�se inic,iará com via ·Bra:sma-Ailapoli�._Nó di( -p�l'a :�s i2 :�oras '(lo' próxi· Os técnic05 governanie,n�>'

com' cQpaciddde. j),arci. mais d,e ·3 'm'i I pé$s�s, ,.;e - que nma Exposição Nacional da . 27, alé�::! doi: ��ab�Jii..o�:'�� , '�o _

�fa 22.. _;
>

o .,.", tais do Paraná' chegam �:: a
'� '�etÓ' ,polco dos· VIII Jo�os Ab�:rt�s ,de Sonta :'Cafoy- Agricultura, na" Tor,re de plenano,e nl!-,s, CO�ls�o,es; 'I:!'" .;,.Cmco, '!on;ussoes teC11lcas, deI'ender, a incorporaçã'o, do,
.' no,: a "�e teal izOrem naq'l:J�fi;l ,'ci:dáqe do, V;Ple,:dO'::-Rio Telev.isão :de' Br.asília" :no participantes:, do 1Congresso '.' Qivi�l;ª,O os .estudo.s e delm· �EEIH do :Banco do :nra:
dó Peixe; nó mês'lde oulubro próximo, 'cdmo parte./ dia 2-1, No dia 25, "ás io ]10. visitarão o I)is'trito' de� Co· ::,_trs:. Física do Solo., Quími. si!, do Banco Nacional de
das festividades 'do 'cinquentenário do ;município, ras; ° Congresso será so.le,. Í"mizaçã<>: "Alexandre . Gus,;· ca ,do Sólo, Mic!,obiolog:ia Crédito' Coo,pcrativo e . de

. Antes, �. Gb�êrno Ivo SilveirÇ! �iniclou e ;C9t'1clui'� nemenie instaJado rio plena· mão", na rndovia qÚ� �a(a' do Sqlo; Fertilidade do So-· 'tôdas· as outras insÚtuições
','

o,Ginásio' de Esportes' de Lajes, no II Planõ de Mey�s rio da�Camara, dos Deputa· Bl'"silal1(H�;' 'e -àssis,tirão;:ã' lp" e Genese, Morfologi.h, e.
, do Góvêrno:

, ,dos; com a rea.lização· de
, noÜe, a uma sessão 'esp�chll; 'CartQg'l'(l!fia do Solo.' Con·

I,
'sua. primeira s�ssão. . No ele cine�a. No,. dia'?8 eii�ei-- búdõ' com à participação
mesmo.

.

dia, os participantes ral'.s�á "o certame,. segUÍIl' de' tecnicos do'Mini.sterio
serão 11Omenag'eados pela do-se almoço oferecido pelo'·

.

da Agricúltura, ,o Congresso
Confedel'açã.o Naçional da ministro Ivo Arzua. ,ÀS-,.20 debaterá teses qp.e The fo·

AgTicultura com ,um coque· horas,
.

° presidente C�st� e
. raih apresent.adas, algumas

tel
"

no Hotel Nacional, es· Silva oferecerá' u�' jantar delas ,relativas a expel'ien.
'+

r· f itu"r:'.a', .em·,·b.e'lezao secretário Sem Pasta, sr. ;Armando Calil Bu- 9
-

los,. deverá representar o goveniodor Ivo Silveira n'(U , '.
" .."

f I
'solenidade de' inauguração do nova sede da Delé.·

d
....

.

.

t:·
, ,.',

I'
II -'

t
.

a"
'

..

�i:�ti��i�������::��:��r:�iu�o�n�ô���oi���: mau a cons rUir . orlcu' ur .

'

\.'.
ma' e Silvo, ') ,

'. '. '\" '� CO�dômiDio�Êditicio Florenclõ êostaComo se sabe, o sr. Ivo Silveira 'í-�cebeu convI· A ,Prefettl.lra M'i.ll'li.éipal ellL�á 1e�p�nha'da' 'eI'l1: ..

," . ';". .

te de seu' colega' dó Paraná, go�"ernador' P..aúlo; Pi� dar nôvo .aspecto ao Jardim "Nossa Senhora de Fá- a) ,obra, serviço ou setor os senhores fornecedores ,J.,�
ti'

, '. , .

'a que se destIna; receber tôcíos Os esclareci-men �'ato estó. marcGJd'?.'pa_ra.a tarde de' �oje'. '" tima"� no Estrei�o, co,'" O .provável olarg'am,ento da, b) recUl'SO orçamentário mentos com a antecedência ., .' Editál �e Convocação
.rua 'Souxq Dutra, para cuja elaboração do proj'eto, que supor1;ará a despesa; necessária. .

�'Prefeit'o'solicitou CIo COl'!selho Municipal de I.En� c) saldo do recurso cor· São 'con.viddêlos ,os' senhores condôminoS r.
'génhari.a; Arquitetura e Urbanismo.

' 'l-espoildente; CA;LÇADAS
/ Edifício }'lorêi::1cio' Costa para reuhirem.se em I

d) .existência ou não· de
. s€l1}bl,é,�é" Ge'rél .ürdiná'ria, Çl "çfetiYar-se dja 18 :

saldo em .·estoque; y
A Prefeitura está dirigin· julho;&! ,q 9.67,' às 20 hor,as em primeira convoç�l'

e) nome de quen1 o solici·' do apêlo a tpdos �s pr,oprie·' e à's ''2'O�30 em' s,egunda" na sôore-Ioja do EqifíCIOJ
tau; tários d8 casas e terrenos Rua Fielipe Schrtiidt, de,acôrdo com o qtJe qeterl
f) número do proce�so situados nas áreas pavinlen· na a escritúm

.

de instituição de condomínio, cool

correspo�den'te à licitação, t,"ldas, para que 'calcem os 'seguinte Qi'd�fn do dia.
,

na . fórma· do Decreto·Lei' passeios e construam os ". ,J -. Prestação de Gontas do I ncórporoda
n° 200)'de 25 de fevereiro de muros, segundo exigência relativa êo 'último tr.imestre _.

':

i967. "

das leis Municipais, Z: ,:..;,. F'rogrdmaç.ãó· finGI :qa obrd --

'

. "IIL- âpTocessamenta. do A Fiscalizado está pro, 3; � Assunlós g�rais de irl'te��sse do.' Co�1

.�agamerito' será efetuaclo màvelidd b le�a�i,tamento ne- míni�.
' "..;

)..

r

.
p6i: proces(3O que eng1oqa. cessQ.riQ para .que �e cum,. F'lo'fio�&p�íis -.' SC(. 15'.d�' Lwll�o: �e,. ·1967,
r�, os pedidos, 1;'1turas e de· pra ,'; IJei, impondo as muI· ...

'

,

"

.' i
.

. .."
.

�I
mais documelltos mercan· tas j3 demais sanções �igen, CÓNS'PítVTOltA cbMERelAL E 'INDUSTRIAL
tis ,por Secretaria, devendo tes, .

. ",'
"

"

.

:/ 'e O. MAS A
.

'1 '.

NOVA rASE,

(Leia Editorial ... 4.a p"lu)

, ),

Habitacão
.

estuda
,

'

.

�
I .'

•.cooperativismo
1;,' "

Acornponhodos pelo secretóri,o do Trobolho e

: Habitação, João Paulo Rodr'i\jLies, e Roberto Mattqr, ;

diretor da CQHAB/SC" os ,semhorés João Machado
Fortes, qlretor da Certeiro de· GOQperotiva's:do, BNH,
Rodrigo de M�lJo Frcnco.. ger.ent� p;aql!elb Corte iA'
'ro , e éng. Loris lzcto, delegado .do .BN8.porá ó ré-,
giõQ extremo.' sul, esfiverom na manhã' de : ontem,
mantendo contccto com o gdver-riádor' 'Ivo

.

Si lveiro,
no Palácio dos Despachos. .

' ,

Na oportunidode.. trotou se do orivcçdo dei se­
tor

.

de . cooperativas hobitccioncis para operários êm
nosso Estado, setor que" ernboro seja privado, est,á
a. merecer do Govêrno cctorinense, ctrovés" dê ;.$e�
,oet.àri,a do Trabalho {; do COHAS; o\estíttlulo p,oro

: sues- criaçõps, m,ediante o 'fornécin'lento de recursos,
: 'jl"lclwsi�e', pará fQz�r fàce 'às suas' f.iJ�es iriié;ià)s,

.

; " Ç;6n1o ,se' recorda, �recé:nternerite ,o Secretario :d(J)

T�d�al�'? �. I-lqbi,t,o�ão r,€'d�t"�u,:' ,:�".trabOlhp .. de ,p�s-
8yl�a' ,�obre '? realidade 'habitaCional dos .. 0perar!,os '

'em ,Santo Catarina, pesquisa essa qLre obteve' 'O' am­
plo "apóio' do go�ernador Ivo S;iJveira que·. dete�r'n;':;;
nau "f'·fôsse· a, mesma' realizado 'dentro do maXlmo

.espírito: d'� fid�l.idade à Yer·âàd�·,habitado�dl".:

(

iI�Dia Do Pa!l'u'I��i�o" rJ() Domi�g.o,
."t,! .

f " ,

. Comemora-se 'nO' dia 23 do "corrente O.Óià' do
Pot::ru_lhe,iro'jodovi,ario,.' l?ara:'co��mQrar Q ',: ,da'ta�. o.

J 6, '_Distrito. Rodoviário Feder,o!,' orgadizo'u o segwin­
te. prograrrla: 8,00 .horas Hosteamenfo da Bondeird,
00 som do' Hino Nocional,' executàdo pelo Banda do
Policia ""ilitar ._._ local, _. Edifício Séde do DNER,

i 'pràça' do C�ngr�sso; 10 ,QO hora� Missa, e comuhhão
i ,Gera,! em· Açãío de ,Groças':'na Igreja do As,ilo de Or,­
! ,fãos;' 1,1,00 horas Vis,ita ao cemitério São Franciscq
dê" Assis, çom oposição de uma coroa de flores, .no
Cruze.iro Mu'rii'cip,aL; :12,0'q Almoço de conhaterr)iz-o-

" ção _

dos patru Ihei ros' e, fam i I iores no Restaurante Jdo
Clube dos Atirddore?; 14,30

-

horas Visita,' tio �rjê\(o
postq e. 'os s�rvjços ,de ferraplanogensí nó.·km: 44, 1tJ;q
BR-101 em Serrarid; 16,00 horas. Pa,rtidCi' de Fute­
bol entr.e 'os componentes do núcleo 16/3' ,R 16/4:J:
cotT;pqnentes 'da unidó'de do n6de,0 16/2 em 'dispu': .

ta do 'trofeu -Autpmov�,f Clube' de· Làges;. 19,OO,.ho-
, .

ras J àntar solene. com os: convidados e autoridage-s,
locol Churràs�aria Lir:1qacap,

" ' .

.(

, /.

> ') s'

>._ j

. CalilRepresenta Ivo Na l�al!guração Da
Delega.éi� .Dê PoHêia Federal , I

,'Q 'servjço ,de �lantãC5 da Direfo:i�' dê' Veíéulós'
e' Trânsito Público passau a funcipt;lar,' em. defíniti�

,", vo, no mesmo pr�dió clct (repmtição, ou seja, à ruo
Max Schrarnm, no Estreito, . Assim, gualqu�t co,

municacão sôbre acidentes e outras ocorrências de-
ve) ser feita àquele enoerêço, telef�lle 6259, .

A informaçõo foi prestado, à reportagem pelo
t.itular da D.V.T.�" major Alinor JQsé 'Ruthes;.

,

OrçÁO ECO�ôMlCA

�e� tdilorial na 4.a página)o MAIS ÁNTíGO olÃRlo DE 'SANTA CATAR���:�
\. .

Florianópolis, (Qual'tl!--feh:a); 19 de julho de 1967,

, ,

· Andr DIla cheua,

.

\

r

"
o , • _1 .: -l!

a, 'iCiírta,' e
.

'\. J
' -

rasília

'.

·e

criação, de ag'.?ncias, utilizan­
do-se da' rêcte já existente

para' o seu funcionamento.-
.

II

,;...

Por outro lado, o Chefe
· do' Executivo também er{.

·

c,'1111inhou ao Conselho es·

tuelo para a construção de

Floricultura, no antigo Or:·
· quidário do �atdim :'Olivei­
'1'a Bello",' à Praça XV ele

Novembro, ó que oferecerá
I<JUtro

,
aspecto turístico i19

centro d'3.. CapitaL
DESPÊSA'S

despesas elo Município" no

corrente semestre, 'o' Prefei-
.

to 'assinou Portaria, que to,
'mau o número 118, orde-

!tanda:
" .'

,

. ,

'I _: Os pedidos cémteràb,
. obrigatórlamente,', o ,"visto"
do Secretário ou, ·na."ausên·

. cia dêste, o do D�r�t�;, '

,
. II - Ao e,[etu,'1r o pÊldido
de compl:al de m:;tteri,"lJ, o

. ,Disciplinando o. regime de" 'encarregâdo 'mehéi6narâ:
I .�

,.
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